AIS (PROVÍNCIA) PRESI= À 
DENTE (VACINTHO DA VEIGA) 


FALLA e... 1 FEM . 1340 ) 


Ú 
“ELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO 


Fãs, I E dO as eta ue | 
pe: € Bibiioieca 
SERVIÇO DE REPRO 

Es E 


x 


AFNARA RAR AIR GJS ANN AÇO AJA SIA AIR ADA 
] e sf 


é de a te AO Ce va» 
GUS Gts ate si» 


E DE STE GUV OLE GUETO 


sida 
o DT 


k s e - 
e 7 

MPASRAÇRAPE ARO £;*% 

pane a e ars aspas ae aiPain Tia is 

s RR TAN LIA EMMA OT MAMMA seara sir 

es Cqsrs 

“try “tw 

aa ELA 

<q, vas) 

EMA Ad 

» a 

CA Es 

do “ie ato 

as se 

3 aty Elo 

4 GB us 

A É 

3 DIRICIDA Sm ca 

à asa 

É & e 
Q «ae | 

E = air A 


mo sa Á ASSEMBLEA LEGISLATIVA Sê sis 


Hg Ed ú 
SU a na aa  &;m 
a Us PROVINCIAL e 8. 
a Em es & 
ES “s se 
ES . à aja 
a us Dto o & 
o ; o Es 
ava 14 ã ara as 
us MINAS-GEBMES,. 4” & qe 
a: N . ice: á dá [mn 
ja A Se to 
So até 1840 sia “a 
ajx SAM NA SESSÃO ORDINARIA DO ANXO DE 40, So “io 
Er RR sia dim 
248 aus EM “Le 
ato ui ue ax E 
o PELO PRESIVENTE DA PROVINCIA cs 
“W bj ro 
asa 5] 423 
O a a ds És 
aos BERNARDO JACINTHO DA VELGA ue 
EM 1 ” My 
EA 
Es e 
e Ro 
a 8 Se Ne 
[So 144 arm as 
E Sid PINA A 
a SGA E 
ES Es a PAS 
com aa SR 
AM Su asa RAM 
Us 8 SS 
SR ERR 
sa Es ara nba 
S& Eua 
a aaa Pod Eid 
. E É Be 
Eta Sin G » “G 
= o NY a Es 
A, Ea da MAS era EA 
a 8 ERES Sá RY 
Sb Sp SE fire am aim 
sm ENS Da [EAR So Sim 
Stê ) (A been as RR 
MES tes Carro ts 
DUNA a À Y Ph ar VN 
q e are RO Me TRAS &is 
a is Se Tim 
im cet E 3 sin a E 
ss Ss OURO-! RETO ia tod * 
A + CAS So Gy ú 
os és TIPOGRAFIA DO CORREIO DE MINAS se Ei 
B 1849 $& SA 
DAP se y à 
anarooso arrançasa SRS RR 
IRAN aSA PASA EM ds US 
o po Ur ESB je dyp ste PRA SEN Sve us 
[o Rs 
AD CNP ROR Ria 
«pap aPa SAD EIS TAS CÃO Cd ata Gra 
spa ico Gti aii avo VOS 


ATO te 
E: e janeiro - Brasil 


IVal 
3RAFIA 
em 


Gas DO 
JL A Kilo 


SENHORES DA ASSEMILÉA LESISLATIVA PROVINCIAL! e 


No acto solemne da: instalação d'esta Assembléa', pelo 
qual me congratulo com todos os Mineiros, cabe-me um 
dever imposto pela. Lei fundamental do Estado, e eu ve- 
nho cumpril-o cheio de satisfação. | 

Não desconheço, Srs., a inferioridade de minhas forças 
para bem poder informar-vos do estado da Administração 
de tao importante Provincia, e indicár-vos todas as medidas , 
de que ella precisa para seu melhoramento; mas quando 
reilicto, que ninguem mais do que vós se interessa pela sua | 
prosperidade, nutro a lisonjeira, e grata esperaaça de que io 
suprireis com a vossa reconhecida prudencia, e illustrado a 
patriotismo as faltas que houverem no presente Relatorio, « É 
IR que não duvidareis tambem releval-f8. "atiibáindo-as somente 
a motivos alheios. da minha vontade. o | 


Traxçuictinade PuBLica. ' 


' Desde o encerramento "da ultiiná Sessão da Assemiblca 
nenhum accontecimento occorreo , que'privasse os Mineirós dos ; 
beneficios da paz; e segurança publica, que constantemente | 
tem gosado. - É sem duvida muito lisonjeiro -n'esta parté o | 
estado da Provincia, e tenho bem fundadas rasões para esperer 
que assim se conserve, confiando sobre tudo no caracter de 
seus briosos habitantes, cuja firmeza, e adhesão aos principios 
conservadores da ordem publica, longe de abalar-se , cada vez 
mais se consolida pelos exemplos funestos, que infelizmente 
lhes tem apresentado outras Prôvinciiy do Brasil. A susten> 
tação da Monarchia sobre a solida baze da hem e vendida 
liberdade constitucional, a união, e integridade do Imperio, 
tendo-por penhor a Sagrada Pessoá do Sr. DD. Pedro IL, êts 
os mais ardentes, e sinceros votos dos Mincirós, assim como 
de todos os Brasileiros amigos do seu paiz; c eu poderia 
n'esta “occasião appresentar-vos tão repetidas, comó irreira- 
gaveis provas deste sentimento snblime, e generoso, se ainda 
à pouco vós mesmos não tivesseis pessoalmente observado romó 
elle se maniféstou em toda a Província, quando raiou feliz 
mento-o:Anniversario: Natalívio” do: Nósso Joven” Ronárélia. 
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So tan frisos disprsicões do espirito publico tem sem- 
pre garantudo a tranquilidade geral da Provincia , não dei- 
xírao com tudo de appasecer alguns successos, que aimla 
sendo de uma ordem secusdaria, e inteiramente estranhos 
à politica, compromeiterio mais, ou menos a segurança in- 
Gividual, como passo a referir-vos, 

No Municipio de Minas Novas houve uma aggressão dos 
Indios selvagens. que depois de haverem acomettido a Fazenda 
de Francisco dos Santos Passos, onde todavia se limita- 
rio a matar algum gado, e a destruir plantações, ataca- 
ro a guarnição do Quartel do Asavessas, Districto do 
Calhao, em cujas visinhanças assassinarão um soldado, Se 


Rio Doce ( hoje convertidas em duas Companhias de Caçadores 
de Montanha ), dirigi as mais pos.tivas recommendações às di- 
versas Authorigades d'aguelle Municipio, para que fizessem 
guarnecer por Destacamentos da Guarda Nacional os Districtos 
ameaçados de semelhantes ataques. Foi porém retardada por 
diversos embaraços a execução d'esta salutar medida, até que 
podêsse vence-ios o digno Chefe de Legião João Alves d'A- 
raujo, que n'este negocio desenvolvêo todo o zelo, e activi- 
dude, participando-nie finalmente, que já se achava estacionado 
no supradito Quartel um Destacamento de 30 à 35 Praças , 
às quaes se abonão os vencimentos de 1º Linha, pagos pelo 


Coíre Geral, Das participações mais recentes consta, que 
depois de levada a eleito aquella providencia, não se tem re- 
petido as hostilidades, nem é de recear, que isso aconteça, 
o que não obstante, tenho determinado, que a Força neces- 
seria se mantenha no mesmo posto , até quese erganisem com- 
pletamente as duas Companhias de Caçadores. Creadas pelo 
Decreto de 22 de Fevereiro de 1839 para substituirem as ex- 
tinctas Diviroes do Rie Doce, devem estas Companhias com- 
prehender a Força total de 248 Praças , mas como as referidas 
D.visões se não achassem completas, e demais fosse indispen- 
esvel dar baixa à algurs sodados i 
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vir, existem por ora menos de 290, e tenho dado as ne- 
cessarias providencias para que se comptete aquelie primeiro 
numero com os recrutas dos Municipios respectivos, segua - 
do as ordens do Guverao Imperial, 

A collocação dos Quartéis ,e a distribuição das Pracas 
respectivas feita de accordo com o hiajor ex-Commandante das 
extinctas Divisoes, e com varias Authoridades pela nianeira que 
pareceo mais adequada ao serviço especial à que se Gestinão , 
constao do Mappa, que vos appresento sob nº 1. 

Apparecendo na Villa do Uberaba com séguito armedo 
Anselmo Ferreira de Barceilos ja gonhecido por diversos atten- 
tados, que se dizião por elle commettidos na Visa | ranea 
da Provincia de S. Paulo, nao dexou isto de causar serios 
temores à populacão pacífica, e ashesmas A uthoridades lo- 
caes, que se dirigirão logo ao Goverao Provincial, pedindo 
providencias. Pela minha parte , dando o devido pezo és suas 
representações , não só expedi as convententes inctrucenes às 
Authoridades Policies, c aos Commandantos da Guarda Ne- 
cional, mas tambem fiz logo marchar desta Capital um Pos- 
tacamento para auxilial-as em cazo de neressidade, A” porco 
porem recebi noticia oficial de que o mencionado Ancelmo, 
tendo comparecido perante o Jury do Municipio de Cana- 
Verde, onde foi absolvido, voltara de novo à Ub rabo. mas 
desarmado , sem séquito , e mostrando dispesiçoes pracificas. 

Nem por um momento eu ocenparia a vossa eftencão 
com a exposição d'este facto , se não alt desse acs preceden— 
tos, que já indiquei, por quanto não receto que possa alt 
ser levado a effeito , nem mesmo tentado ; quaiquer acto cot- 
tra a ordem publica. 

Em diversos pontos repetirio-se durante o arm? como 
'ordisariamente acrortece, ainda nos Sociedases mais bem 
“constituidas, os assassinatos, e outros crimes contra à St= 
gurança individuel, e de propriedade, mas observa-se eo 
seu numero não excede o termo medio dos cometidos em 
annos anteriores, segundo os quadros eststisticos, ainda muito 
incompletos, que se tem podido erganizar. 

O recrutamento para o Exercito, ao mesmo tempo. que 
intimida alguns vadios, tornando-os subiissos às Autáori- 
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dades, e applicados ao trabalho, faz com que muitos indi. 
viduos que se achão em circunstancias de servir + Se occultem 
formando grupos mais ou menos numerosos, que às vezes in« 
quigtio com seus disturbios os habitantes dos lugares. menos 
povoados: Não obstante porem esta e outras dificuldades 
inseparaveis de tal dilligencia, eu a tenho feito continuar 
com a actividade correspondente às urgencias do Estado , 
e às recommendações do Governo de Sua Magestade O Im- 
perador , sem preterir jamais os possiveis meios de brandura ; 
eo bom tratamento, que é devido aos Cidadãos, que se 
destinão à nobre carreira militar ; de sorte que alem de dois 

isquadrôesede Cavalaria, que se composerão unicamente de 
“voluntarios, excede à 300 0º numero de Praças, que em 
pouco mais de um annonstem marchado desta Proviucia para 
a Corte. e 


CaTHEÇUESE, É CIVILISAÇAO DOS INDIGENAS. 


Tendo feito ver à esta Assembléa como obedeço à 
imperiosa Lei da necessidade, quando clia exige que se 
empregue a força armada contra as hordas selvagens ,- eu 
no deixarei por isso de-insistir ras idêas ja emitidas nos 
anteriores Relatorios acerca da cathequese, e civilisação des- 
ses mesmos indigenas, que errantes nas mattas, tnuteis a 
si proprios, e hostis à Sociedade, poderião ser chamados 
to gremio deiia pelas diversas maneiras Já adeptadas com [feliz 
resultado em muitas partes da America; devendo concorrer 
mis que tudo para este fim jaséz poderosa de Missiona- 
vos animados de verdadeiro zelo peia Religiao de Jezus Christo, 
Em serviço porem de tanta importancia, e utilidade dependo 
“de Legisjação adequada, e de outros muitos recursos que por 
cra faitão, e por isso tenho-me limitado à chamar a atten- 
são das Camaras, dos Juizes de Orfios, e de outras Au- 
thoridades sobre a sorte dos Indios » ea faser destribuir fer- 
tamenias, e alguns brindes de pequeno valor à aquelles que 
Procurão as Poveações ; ( por ser esse um dos meios mais ef- 
ficases de attrahil-os à vida social, fasendo-lhes gradualmente 
conhecer suas vantagens ) 9 que teve tambem lugar n'esta 
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Capital, onde apparecerão alguns Naknenucks vindos da mar- 
gem do Rio, Mocury, e conduzidos por um Chefe que alguns 
principios já tem de civilisação. 

Encarregado duma dessas distribuições o Cidadão An- 
tonio Gomes Leal, residente no Munic'pio de Minas No- 
vas, preencheo satisfactoriamente as vistas do Governo , dan- 
do evidentes provas do interesse, que tema pelos mesmos 
Indios, em cujos animos, segundo as noticias que tenho, 
procura sempre insmuar-se, ganhando a sua amisade por 
meios suaves , c ainda à custa de sacrifícios pessozes, e pecu= 
niarios: Tendo em vistao S 5º do Art. 11 do Acto Addi- 
cional, sollicitei do Governo Emprerial alguma consignação para 
este ramo do serviço ; e bem que o meu pedido fosse em parte 
satifeito , com tudo como as circunstancias do Thesouro Publico 
não permittissem a applicação de quantia suficiente para tal fim, 
espero ainda desta Assemblta os auxilios, que em sua sabedoria 
julgar necessarios. Tambem exigi as precisas informações para | 
levar a elieito a fundação do Curato, de que trata o artigo 1º 7 
da Lei nº 154, O Reverendo Vigario Capitular do, Bispado | 
declarou-me que não podendo prestar esclarecimentos alguns, | 
conformava-se inteiramente com o que bavia informado o 
Reverendo Superior da Congregação da “Misão de 8. Vi- 
conte de Paulo, e este consultado novemente indicou então 
"como mais apropriados em sua opinião para um tal Estabe- 
lecimento dous lugares, a saber: ao sul do Rio Dece, en- 
tre'o antigo Presídio da 4º, Divisão, junto ao Rio Sacra- 
mento, e a Parochia do Cuxthé, onde esiste uma tribu nu- 
merosa, que tem por maioral um'certo Chocrane já vantajosa 
mente conhecido pelas relações, que entretem com os ha- 
bitantes civilisados dos lugares mais proximos; e ao Poente 
da Farinha Podre em territorio d'esta Provincia, mas Bispa- 
do de Goiaz, onde existe uma Aldta de mais de 200 In- 
dios, que trabalhão a jornal nas Fazendas visinhas, e cos 
meção tambem a cultivar os terrenos; que occupão, Nesta 
Aldea costumão eclebrar Missa em Altar portatil os Padres 
do Collegio de Campo Belto, onde os Indios apresentão tam- 
bem séus filhos pará serem baptisados: cinco legoas ao Po- 
ento fica a Aldea da Caxoeira, e mais adiante, descendo-sa 
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pelo Paraná, uma outra da Nação mais bravia dos Chavantes, 

Tendo pois em vista estas. e outras informaçoes rece- 
hiias, entendo, que não só n'estes lugares, mas tambem 
no Aito dos Bois, ou em Tocuiôs do Municipio de Minas 
Novas, e ua Capelia de S. Paulo nas margens do Rio Mu- 
rahe da Fregueza da Villa do Presidio , muito convirá es- 
tahelecer Curatos identicos ao de que trata a Lei, mas será 
necessario, que alem de habilitar-se o Governo com os meios 
pecuniarios para a edificação de Capellas , e outras despezas 
proprias do culto , e da cathequese, se regulem especificada- 
mente os deveres, attribuições, e congruas dos respectivos 
Curas, beih como dos Parochos do Cuyethe, e S. Miguel, 
que ficão sugeitos às mesmas obrigações. 


FORÇA PUBLICA. 
Guarda Nacional. 


Não tenda a Guarda Nacional da Província sofírido con= 
sideravel alteração no espaço de um anno, pouco se me of- 
ferece hoje à ascrescentar ao que sobre este objecto ex- 
puz no Relatorio anterior. Em vista dos mappas parciaes, 
que forão enviados à Presidencia, e que certamente com- 
preheadem quasi toda a Forca, organisou-se o .que vos ap- 
presento sob nº 2, pelo qual conhecereis, que existem creados 
5 Cemmandos Superiores, 29 Legiões, 79 Batalhões, e 4 
Esquadrões + com o numero total de 47:000 Praças. Cumpre 
porem observar que muito ha crescido o numero dos Guardas, 
que se apresêntão fardados, e que em' varias reuniões, que 
tiverão lugar em alguns Mumieipios nos Dias de Festa Na- 
cional do anno proximo findo , grande foi o concurso de 
Guardas, que comparecerão, sendo as mais das vezes esse 
asto. abrilhantado pela entrega solemne das Bandeiras, que 
o Governo mandou prestar a varios Corpos, c que forão 
recebidas por essa distincta porção de Cidadãos: com o en- 
thusiasmo proprio de quem sabe apreciar a honrosa mis- 
são, que a Lei lhes incumbe. 

Pela creação de novos Municipios, e alteração, que 
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os sofrerão em suas divisas , torná-se necessaria uma re- 


términal-a sô. espero os esclarecimentos, que tenho exigido, 


“assim como conho que em consequencia dos trabalhos dos 


Conselhos de Qualificação reunidos ultimamente, e das ot- 
dens, e Instrucçoes dadas por este Governo , cessem as du- 


“vidas, que tem embaraçado a eleição dos Officiaes em al- 
guns Municipios, € particularmente nos das Villas de 8. 
José, e Januária. Alem do destacamento estacionado em 


Minas Novas, de que já vos dei noticia , e das Praças, que 


auxilião o recrutamento , onde isso se faz necessario, ou- 


tros contingentes continua à préstar a Guarda Aacional em 
diversos lugares , quaes a Capital da Provincia, e as Ci- 
dades de Marianna , e Sabará, por faltarem Praças do Cor- 
po Policial para a guarnição das respectivas Cadeias , e ou- 
tros serviços de absoluta necessidade. 

Nenhum armamento se distribuio pelos Corpos, por 
não have-lo nos Armazens, e não tenho mesmo esperan- 
ças de obtel-o promptamente do Governo Imperial, per 
ser bem conhecida a falta, que se sente na mesma Conte, 
e em outras Provincias, falta, que não poderá ser suprida 
sém qrultado dispendio do Thesouro Publico, ú 

À instrueção continúa como é possivel nas principaes 
Povoações , não se fazendo extensiva à todos os Corpos, por 


“ser insulficiento a somma de 6:00075000 réis ultimamente 
“consignada para este ramo de despeza, 


Córpo Policiai. 


No Relatorio anterior informei à Assembléa que n'esta 


- Provincia se achivao estacionados 2 Esquadrões de Cavaliaria 
| de 1º Linha mandados orgaaisar pelo Governo Imperial, "6 


que as suas Praças anxiliavão muito elficamente O Corpo 
Policial, não sendo por isso necessario, que este então Se 
-augmentasse. Mas depois que taes Isquadrões tiverão outro 
destino , fiserão novamente a cargo do reicrido Corpo tantas 
diligs cias do serviço , que de nenhuma maneira podem ser 
por elle cabaimonte desempenhadas, 
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nente c que já oc- 
pio 6) à TU Praças, prrecendo-me inlispensavel que o 


eu numero se elleve ão manos de 894 109, vistasas repre- 
entações, que diariamente so dirigem ào Governo, 

Por tão ponderosas rasões determinei em Portaria de 
20 de Junho de 1839, que o Corpo Policial se ellevasse 
ão maximo de 4)) Prasas: mas esta providencia não teve 
ainda todo 0 eleito, porisso que sendo o serviço actual- 
mente muito octivo, poucos individuos se offerecem .a 
assentar Praça, e os que completão o seu engajamento , 
procurio grdinariamente butras occupações, . Pelo mappa- 
junto so) nº 3 conhecereis “facilmente , Srs., qual seja o 
actual estado d'este Corpo, diligencias, cm “que se em- 
pregão as Praças, e quantos ficão disponiveis na. Capital; 
e sem duvida concordareis comigo, em que nem se deve 
desatender às reiteradas representações das Authoriades.: Pom 
liciaes, que exigem auxilios de Força para ;a captura, con- 
dueção, e guarda dos criminosos, e outras. diligencias à 
seu cargo, nem se pode contar com um serviço effectiyo- 
da Guarda Nacional, que sendo igualmente dispendioso, 
alem de prejudicial à agricultura, industria + € comercio ,. 
mem sempre é possivel faser-se com a devida regularidade , 
embora para isto se esforcem os respectivos Chefes. 

Em taes' circaristancias » parece-me de absoluta neces- 
sidade authorisaries 9 augmento do Corpo Policial até o nus 
mero de 480 Praças, sendo preciso, incluindo-se 920 na Secção 
de Cavaliaria, e para poder elevallo a esse estado completo , 
e sujeito a uma disciplina rigorosa., será tambem conveni- 
ente que por Lei se decrete— 1º Que os engajamentos não 
possão durar menos de trez annos — 2º Que àquellas 'Pra- 
gas, que, havendo completado este praso, com louvavel -com- 
Portamento, quiserem continuar a servir por outro igual, se 
abone a titulo de gratificação a quarta parte do soldo. 

Ben conheço, Senhores +» que as aciuaes circunstancias 
dos Cofres Provinciaes exigem a mais rigorosa economia 
nas despesas publicas, mas vós reconhecereis igualmente. 
comigo, que alzamas ha, como esta de. que trato, que não. 


nm tn 
[os 


sa Ls eta 


reveio atada a Urgantissima necessidade de guarmel 


rm de a me 


(1x) 


podem set idispensadas, sem que a Sociedade venha à sentir 
maiores incommodos, € sacrifícios. 

Aos Officiaes ellectivos do Exercito , que occupão Postos 
de comissão no Corpo Policial, tem-se abonado os vencimen= 
tos marcados nos Artigos 3º e 5º da Lei nº 8º, pagando a 
Provincia sómento as quantias, que excedem os Soldos de 
suas Patentes; soria porem mais Justo em minha opinião, 
que se lhes concedesse a accumulação de uns » € outros ; 
facilitando-se , assim ;a escolha :de homens aptos para é 
serviço , -nem por isso seria a Provincia onerada com despeza 

“maior do que .aquella, que a Lek tem fixado naehypothese 
- de não pertencerem à classe militãr os Gommandantes do Com 
po, e das Companhias. 

Entendo .finalmente , Senhores, que eu faltaria à um 
dever, -e não usaria -de toda a franquesa para com os esco- 
lhidos da Provincia, so coneluisse .esta parte do meu Rela- 

:-torio , sem reprodusir algumas das observações, que ja na Ses- 
são extraordinaria de 1338 submetti à consideração da As 
sembléa Legislativa Provincial acerca do disposto no. Art; kº' 
:da Lei nº 113. «Esse Art. foi sim modificado + mas ficou 
ainda subsistindo uma clausula, que em minha opinião oflende 
- directamente .principios de igualdade perante a “Lei, e de 
Justiça “universal, quando declara que não poderãa ser; nos 
«meados Oliciaes do: Corpo Policial.os que houverem sido 
pronunciados .por crime-de sedição , rebelião, ou insuirei- 
ção, com tanto que a pronuncia tenha sido sustentada pelo 
Jury de aceusação,' disposição esta, que manifestamente com- | 
: prehende tanto. os absolvidos pelo Jury. de Sentença, como os 


:-amnistiados; pelo Poder, Legislativo .Geral , privando assim de 
- parte de seus direitos aquelles mesmos Cidadãos, que devem ser 
" Julgados izentos: de toda a. culpa por .esses factos , quer pela 
: declaração solemne de -sua innocencia no Tribunal competen- 
| to, quer pela- vontade da Nação , que pelo Orgão de seus Re- 
- Presontantes ordenqu o. perpetuo" silencio , e esquecimento dos 
* Crimes , que. podessem ter comettido. « Ser-me-hia facil pon= 

derar-vos ainda todos os inconvenientes , que podem resultar 
: de ser limitada pelo referido artigo a liberdade » que na escolha 
dos Qfficides do Corpo Policial deve ter o Presidente da Pro- 
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vincia , responsavel, como é, pela segurança, e tranquilidas 


de publica, mas as rasões que tenho expendido parecem-mo 


ja suficientes, para que à Assembléa tome a este respeito 
a deliberação, que em sua sabedoria julgar mais justa. 


Emprestimo PROVINCIAL. 


O Emprestimo de 400 contos (do reis conittahido em 
virtude da Lei Nº 78, e Resolução Nº 103, do qual de 
nóticia no Relatorio anterior, realisou-se nos termos d-. 
wespestivo Contracto , completando-se no dia 1º de Julh. 
édo anno proximo findo a entrada dos duzentos e quarent. 
contos de reis nos Cofres Provincines. O vagamento d 
Juro, e a amortisação de um por cento tem sido constan- 
temente feitos no Rio de Janeiro com a devida exactidão , 
como vereis dos documentos, que hão de ser-vos appresentados, 
na forma do Art. 20 do Regulamento. Nº 13,.e a noto- 
viedade deste facto, bem como a cettesa de ser o capital 
do emprestimo exclusivamente applicado à uma empreza pro- 
ductiva, qual a construcção: da principal Estrada entre duas 
grandes Provincias , tem certamente contribuido para o maior 
credito das Apolices, que já alcançarão o preço de setenta 

e trez por cento, e mais alcançarião: sem duvida se as 
Apolices goraes não: tivessem baixado na mesma épocha 
por diversas rasões; do que estareis informados. 

Tendo em vista a disposição do Art. 7º do Contractos 
* confirmada pelo Regulamento já citado, para cuja execução 

se offereceo opportunidade , resolvi ultimamente que a 
Agencia do Emprestimo fosse transferida da Casa dos Ne- 
gociantes da Praça do Rio de Janeiro Penna Santos e 
Comp" para o Banco Comercial, não porque aquelles 4- 
gentes deixassem jamais de cumprir exactamente os deveres 
à seu cargo, pois que a justica pede, que eu vos declare, 
que tanto por esta, como por outras cômissões do serviço 
publico, tem-se elles feito credores do agradecimento do 
Governo, mas por diversas considerações, que são obyias ,. 
e em que elles mesmos se fundarão para - representarem à 
eonseniencia dessa mudança, DUO DT 
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“Ficando à cargo do Banco o pagamento dos juros , as 
itransferencias, e tudo quanto é relativo ão Emprestimo , 
“muito mais conhecidas, e por consequencia mais procura- 
das serio as Apolices, porisso que não só a solidez do 
Estabelecimento inspira toda a confiança, como porque a 
sua constituição admiite a possibilidade de se eifeituarem 
quaesquer opsrações em itodos os dias uteis, o que nem 
sempre se consegue em Casas partictlares. 

A Direcção do Banco annuindo 'á proposta, que-para 
«este fim lho fôra feita por parte do Governo, e mostran- 
| do-se desejosa do servir à Provincia, exigio quê o “ajuste 
ée fundasse; nas seguintes condições: — 1.º que o Banco 
estivesse sempre «prevenido com os fundos necessarios para 
o pagamento .dos juros, -e. compra das Ápoólices destinadas 
à -amortisação nas. épochas, cm.que se publicassem os an- 
nuncios do estilo: — 2.º .que se lhe pagasse pela sua agencia, 
e, despesas inherentes :à mesma, a commissão de cinco por 
cento sobre as quantias .dispendidas, tanto -com os dividen- 


Não .podendo eu. deixar de assentir à primeira condição 
em-tudo conforme «ás intenções, e desejos do Governo 
da Provincia, cujos esforços tendem: todos a manter o cre- 
dito publico pela religiosa satisfação dos empenhos contra- 
hidos., .parecôo-me justo exigir. que a comissão fosse re- 
dusida, eomo-de facto o .foi, à quatro por cento. 


"Tendo sido continuados com muita actividade os traba- 


lhos “da, Estrada entre Barbacena, c o Parahybuna,. que 
. necessariamente absorverão grandes..sommas, alem do-pa- 
gamento; das que-já . se devião antes-do Emprestimo, que 
não erão i inferiores. à 52:00045000 réis ,-e 'dos que se 
'fizerão por .conta ; das . arrematações: da Estrida ,. e. Pon- 
“tes d'esta' Cidade até o Alto de D.. Vicencia, que men- 
" tarão- à mais de 57:00035000 .réis, como snelhor conhe- 
cereis por documentos, «que hão de ser-vos appresentados,, 
e achando-se assim despendida quasi toda a “importancia 
da primeira emissão., extgi dos Contractaderes que me de- 
clarassam se insistião na condição do Contracto, que inhibia;o 
Coverno de contrahir o resto do mesmo Empprestimo no. prase 


i 


dos, como com a. compra de-Apolites para serem amortisadas. 


” 
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de 3 annos, quando as primeiras Apolices não tivessem alcin3: 
gado o preço de 75 por cento; e porque me respondessem,. 
que cedião dessa clausula estipulada em seu favor, para que” 
o Governo deliberasse como mais conveniente fosse, fiz an= 
nunciar por Editaes impressos em Periodicos da Corte, e 
da Provincia a nova emissão de 200 contos em Apolices. 

O praso de 50 dias, que marquei. para a appresenta- 
cão das propostas exprrou a 30 de Janeiro: ultimo, e es= 
pero certamente obter n'esta operação as vantagens: compa= 
tiveis com p estado presente-do mercado. 

Dando-vos conta dos motivos, que indusem 6 Governo 
à uzar d'essa faculdade, que lhe fora conferida pelas Leis, 
parece-me” desnecessario- produzir: quaesquer rasões para 
provar a utilidade da Empresa, a que se tem: destinado 
o producto do Emprestimo, pois que- ella foi já profun- 
damente avaliada pela Assembléa Legislativa Provincial, 
quando authorisou o Governo a lançar mão. d'esta medida, 
e os resultados ,. que a todos são patentes, vão ja mos= 
irando: a: exactidao dos calculos ,- que: então se: fizerão. 
Pelo mappa junto em Nº “& conhecereis que as duas 
Barreiras estabelecidas no Paraliybuna, e nositio de Fran- 
cisco Felix, comprehendendo a extensão: de 10 legoas de 
Estrada, e duas pontes sujeitas à taxa da Lei, já renderão 
no ultimo anno réis 22:583:2082, somma esta, que fazen= 
do face com pequenas diferenças ão juro, e amortisação 
da actual divida da Provincia, «irá proporcionalmento cres 
cendo com a continuação da obra, e com a proxima aber- 
tura de outras Barreiras ,. sendo tambem digno de notar-se 
que a boa vontade da maxima parte dos contribuintes - tem 
aiô hoje facilitado às respectivas Administrações o. cumpri- 
mento de seus deveres. 

Tendo eu annunciado: no anterior Relatorio a fundação 
de uma Caixa: Economica nesta Cidade + cumpre-me infor- 
Mar-vos agora que ella vai progredindo, e que os dividendos 
tem correspondido quasi a 11 por cento, sendo o fundo 
actual de 13:8007%5009 reis, que se acha empregado em A 
polices Proxinciaes, É aee 
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ESTRADAS, E OUTRAS ORAS PUBLICAS. 
Occupando a Estrada do Parahybuna o primeiro lugar 
entre todas as obras emprehendidas por conta-da Provincia ,. 
por ella tambem começarei esta parte do meu Relatorio, 
referindo-me principalmente à Officios que em datas de 23 de- 
Setembro; o 15 de Outubro p. p. me forão dirigidos pelo. 
Engenheiro Fernando Halfeld, e pelo Dr. Joaquim Antão 
Fernandes Leão ,. que fói especialmente incumbido. pelo Go- 


verno de examinar todos esses trabalhos, bem cofho.' o syste- . 


ma seguido na sua administração, e contabilidade. Estes 
Bfficios, e quaesquer outros posteriores do mesmo Enge-. 
nheiro ser-vos-hão tambem enviados, tanto porque. jugo in- 


áispensavel informar-vos dó progresso, que tem tido os trê-. 


balhos depois d*aquellas datas, como porque elles contém 
algumas observações mais minuciosas, que não poderão ser; 
suppridas pelo extracto, que aqui vos appresento. 


1.º Legoa da Estrada à contar da Ponte 
do Paralybuna. 


Em: toda esta distancia está féita por ora a mei 
Estrada com os necessarios aterros, pontes, e canaes, é 
oferece conseguintemente commoda passagem àos viandan-. 
tes, e Destas de carga, alem da vantagem de mais curta: 
distância. comparativamente- com a Estrada antiga. O ali—. 
nhamento em toda a extensão até o primeiro canal ào lado: 
septentrional do sitio Trez Irmãos , está difinitivamente- 
demarcado,. o matto derribado,. e queimado,. e pertende: 
o Governo ;arrematar o. serviço, que falta para completa: 
construeção - da Estrada , quando reconheça ser Isso mais. 
vantajoso, do qne a administração por conta da Fazenda,, 


E 2 Legoa 
a entre 0 sitió. 
m-se geralmente 
seja ainda, 
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necessario cobrir de saibro alguns lugares, que tornão-se 
“pantanosos no rigor do inverno, já por não ser bastanto= 
mente solido, já por ser baixo o terreno. Um aterro, que 
so formou entre a Rossinha de Siniao Pereira, e o Pa- 
Ea ciencia, antes que por Lei se fixasse em 35 palmos a 
| maxima largura do leito da Estrada, à fora os canaes | 
lateraes, socalcos, e fossos, deverá ser acerescentado para | 
igualar-se à largura de 28 palmos, Sobre 'trez corregos | 
construirão-se à principio canaes de madeira por falta de 
pedra, mas hoje que esta sg descobrio, deverão elles sor 
| 
| 
) 
| 
| 


| 


renovados. * na: 
8º Lego. | | 

No começo desta legoa, que finda cm Mathias Barbosa, 
foi necessario construir paredões de ambos os lados d'um 
aterro sobre o canal do. corrego do Ángit., tendo cada 
um dos ditos paredões 232 palmos de comprimento, 27 do 
altura incluindo os alicerces, 12 de grossura na baze, e 
k-de largura na superficie das cortinas. Esta obra, alem 
da solidez com que foi construida, agrada à vista pela sua 
perfeição, e regularidade, Nºaquelles lugares onde a Es- 
trada segue encóstida à morros não tem anda a largura 
normal de 28 palmos, mas -somente a de 21, pela mes- 
ma rasão já ntencionada., e com quanto ofereça commodo 
transito, exige ainda a construcção de 5 novos canaos, .e=:- 
o reparo de outros, conto indispensaveis à sua conservação; na 

Os serviços d'esta secção da Estrada entre a Ponte do 
Paranybuna, “e Mathias Berdosa, estão confiados à direc- 
ção de Simplicio José Ferreira, que tem dado provas de 


| 
zelo, e atividade. Nos fins do anso passido tinha elle à 
sua disposição, alem d'um Feitor, 4 Pedreiros, 2 Fer | 
reiros, 30 à 40 trabalhadores, e 3 earros., devendo-se | 
attribuir a diminuição do pessoal ão costume, que tem | 
ós Fazendeiros de "retirar os seus estravos no tempo da | 
colheita “do café, inconveniente este, que não seria facil, 
6º entar-se sem muito maior -dispendio ida Fazenda “Pro= 
“oyincial, 

. . 4.º Legoa, 

-No espaço d'esta Legoa tem-se conservado a Estras 
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aa muito solida, bem como a meia Estrada, que começa 
em Mathias Barbosa, sendo apenas necessario para maior 
segurança dos canaes Jatoraes augmentar o numero dos 
-transversaes. Há duas distancias, cada uma de 3 cordas, 
em que a inclinação da superficie da Estrada excede”. a 
graduação marcada pela Lei cm duas polegadas , mas este Gê= 
feito será remediado em -occasião opportuna, Resta olear- 
o maieiramento das Pontes sobre os corregos do Paiol, 
e do Retiro. 

Alem: dos trabalhos da construcção e conservação da Estrada 
nestas 4 primeiras legoas tem-se ordinariamente empregado de . 
.h80 à 500 serviços annuaes»em roçadas, e Ro terreno dos. 
lados ja commeça: a nascer grama, sendo natural que com 
mais duas, ou tres roçadas fique extincta a vegetação de ar= 
bustos prejudiciaes à Estrada. 


Ba, Legoa.. 


Está. aberta a meia estrada pelo curso do alinhamento , 
e feitas as derribadas. Nos limites desta legoa existe a ponte 
de madeira sobre o Parahibuna em circunstancias de durar mui- 
tos annos. A 


6º Legoa: 


Acha-se feita a meia estrada, e à derribada , como na ana 
tecedente, restando ainda examinar-se se será ou não mais CON- 
veniente condusir a Estrada do lugar Ga ponte pela margem 
“esquerda do rio, passando pelo.Cafesal do Villas Boas, para assi 
ganhar um declive mais suave , de sorte que à nova ponte 
seja construida: sobre uma cachoeira entre as fasendas do dito 

" Villas Boas, e Antonio da Silva. . 


mf. Legoã. 


Até 4 Fazenda de Marcelino Dias Tostes está foita mais 
que meia estrada pelo novo.alinhaménto. Na planicie entra a 
dita fazenda atô atravessar o caminho do Juiz de Fora é abo- 
hadada, e deste lugar até o ranxo da Boa Pista em frente E 
Ponte do Parahibuna tem-se por oTà seguido na dinero 
Estrada nova o caminho particular entre a ao dede 
eira do Henriques, e Tapera. O matto foi ja derribade € 


(xvi) 

queimado ; mas cotão o alinhamento da Estrada tivesse de'sel 
guir ou por planieies humidas, que demandão extensos ater 
ros, ou por faldas de morros declives, onde são indispensa- 
veis as cavas, e pão fosse póssivel vencer este serviço no an- 
no de 1838 ató a epocha da abertura das Barreiras, ficou 
reservado para o actual tempo d'agoas, em que se torna mais 
- Rei. 
É 8, Legoa. 
Do Ranxo da Boa Vista começa um aterro na largura 
da meia estrada, que atravessa um baíxio na distancia de 6 
cordas até a ponte do-espigão fronteiro : este aterro arruinou- 
se na extensão de 130 palmos por não ser sufliciente.o numero 
dos canaes tfansversaes para darem esgoto às agoas, mas tra- 
tou-se logo da obstar à continuação do estrago, repondo-se 
a obra em estado de perfeição. 


Do mencionado espigão até o Ranxo da Casocirinha es- 
- tiverão ultimamente empregados de i8o à 200 trabalhadores para 
formarem o leito da Estrada com' superficie abobadada , ater= 
rando um báixio , e: desmoronando.a ponta :do 1º .espigão 
to sul do mencionado Ranxo. .Em frente d'este, e sobre.o 
- Ribeirão do mesmo nome açha-se construida uma solida Ponte, 
e daqui até ofim da fo? legoa está a Estrada perfeitamente 
acabada com todos os Canães transversaes, ou pontilhões feitos 
de pedra, tendo-se tomado todas as precauções para que a sua 
superficie conserve a altura de 6 palmos sobre os pontos, -a 
que chegão as maiores enchentes do rio, afim de se evitarem 
Os estragos de inundações semelhantes à que sofíreo no inverno 
passado, : 
'O5 diferentes serviços entre Quetroz e Mathias Barbosa es- 
tão debaixo da inspecção do Engenheiro Ajudante Carlos Au- 
gusto Halíeid, e ns; fins:do anno de 1839 achavão-se om- 
pregados n'esta Secção com pequenas differenças, alem do Ad- 
ministrador, sete feitores ; dez ferreiros, vinte e dous pedreiros, 
quinze Carpinteiros. duzentos- e oitenta e nove jornaleiros, vinte 
e quatro Africanos libertos, e. desessete Carros com bois. 
Da Barreira Nº 3 até a: Ponte do Queiroz segue-se em 
parte pela Estrada velha, que com alguns reparos, que sc tem 
feito, offerece commoda passagem, bem como a porção de Es-, 


tra li nova, posto que não tenha ainda toda à largura da Lei, 
ão lado. do morro. do. Gonzaga, á É 
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Entre a Ponte do Queiroz, eo Ehapeo de .Uvas, além 
dos melhoramentos de que ja dei notigia no último Relatorio, 
mandei fazer por conta-da Fazenda Provincial alguns concertos 
de" absoluta: necessidade, que não” pogião ficar a cargo dos 
Proprietasios dos terrenos, 


Ultimamente tem se occupado o Engenheiro Halfeld com 
a continuação do alinhamento e picada até Barbacena, e logo: 
que isto se realise dar-me-hei pressa em imandãg abrir a 
meia. Estrada, por sor, evidente: a utilidade, que: deve pro- 
vir dos faceis. meios de communicação, e transporte desde 
os limites da Provincia até essa Vila:, já considerayel pelo seu 
Commercio, e população. » 


Ti 
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O Governo Imperial, como anmunciei no: Relatorio an- 
ferior, mandou entregar alguns Africanos libertos pára serem 
empregados nas obras da Estrada, e bem que a experiencia 
Sonha constantemente mostrado que elles poucos. servi- 
ços podem prestar nos. primeiros mezes da sua chegada ao 
Brasil, já por desconhecerem a lingua do Paiz, jà por não es- . 
tarem habituados a um trabalho constante , ja finalmente em 
rasão das doenças que os acometem durante o sea misera- 
vel transporte da Africa, e isto mesmo se ebservasse a respeito 
destes, de que: trato, com tudo: com o tempo vão-se tornando 
ageis, de sorte que 15 d'entre elles não só trabalhão satisfatoria- 
mente, mas tambem tem mostrado uma conducta regular, 


Esta experiencia, alem. das diversas rasões ja expendidas 
no amterior Relatorio, moveo-me a pedir ao Ekm. Minis- 
tro da Justiça um maior numero, logo que "para: isto se of- 
fereça opportunidade , e tenho dado as providencias à meu al- 


cance para que se escolhão individuos sadios, e aptos para 0. 
serviço. . 
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Ja chegarão ao Rio de Janeiro , emandei logo trânspor- 
tar para a Provincia os 2 Carros que se comprarão na Ingla- 
terra em virtude da Lei Nº 70, importândo o seu custo e 
frete, até serem postos nk Alandega reis 2:936U335;, segundo 
a conta que me foi apresentada, Poderião- elles ser postos ' 
desde ja em actividade na parte da Estrada que admitte o seu, 
transito, para que:io Publico apreciasse melhor -a “diferença, 
que fazem dos outros entre nós usados ; "mas-considérando que 
taes modelos devem servir para a cunstrueção de outros Garros 
proprios para o transporte de diversos genéros do Commereia, 

e g 


LAVITI) 
de Agticultura, e Fabricas , que devem trabalhar sobre Estradas 


systematicamente construidas, e não para serem empregados - 


na construcção das mesmas Estradas, entendi que satisfaria 
as vistas dos Legisladores, mandando-os depositar na. Villa de 
Barhacena (onde é tãobem mais facil a sua conservação) para 
serem examinados pelo Publico, e ordenando igualmente que 
por elles se fisessem alguns pequenos modêlos para serem dis- 
tribuidos por diversos pontos da Provincia, como dispoem o 
Art. 25 da Lei Nº 18, alem de quaesquer outros Carros 
mais aperfeiçoados que os actuaes, que se devião construir 
para os serviços proprios da Estrada. UE: 


Alguns dos instrumentos astronomicos e geodesicos com-.-- 


prados na Europa em virtude da mencivnada Lei Nº 70 che- 
garão a esta Capital com desmanchos mais ou menos consi- 
duraveis , e foi necessario reenvia-los ao Rio de Janeiro para 
serem - concertados, o que se “conseguio com o dispendio de 
2040000 reis. 


Conheço, Senhores, quio providentes forão as Leis, 
quando imposerão àão Governo a obrigação de regular muito 


minuciosamente o uzo publico, e a policia. das Estradas, 


bem como os deveres dos diversos Empregados desta Repar- 
tição, mas como a parte até o presente concluida não exija 
ainda à meu vêr muitas outras providencias alem d'aquellas, 
que jà se achão em pratica, mórmente em quanto estiver 
sob a immediata inspecção do Engenheiro Fernando Halfeld, 
cujo zelo, inteligencia, e actividade são. já bem conhecidos, 
tenho pór era recommendado como mais necessaria a no- 
ineação dos Vigias; qne tem solirido alguma demora, por 
parecerem-=mo “excessivos os vencimentos pedidos pelas pessoas, 
que forão para isso convidadas. Pei 

Quanto aos vencimentos dos Delegados, e dos Inspec- 
tores de Policia, seria talvez mais conveniente que ficasse. 
o Governo authorisado à arbitrar-lhes quantias fixas à titulo 
de gratificação, segundo-o mãior, ou menor trabalho, que ti- 
vosem à seu cargo, e-não por centos do rendimento das 


Estradas, como dispoem a Lei, tanto por ser essa liquidação 


sujeita à repetidas duvidas, como porque sendo tão variavel 
a-baze, póde. tornar-se dificil o provimento des Empregos 


nos Distrietos menos rendoses. 


* Quanto à construcção de ranxos, não expedi ainda Re-. 


) 
| 
É 
: 


“convenientes exames, por meio dos quacs sé reco 
" “estava construida na forma do 'Contratto. 


tes) | 


” 


« 


-.gulâmentos. appropriados pela: mesma. razão, que já indiquei 


sendo certo que alguns se tem construido: dé hovo, designan- 


“do sempre o Engenheiro a pinça: que devem occupar. 


O Engenheiro P. V. 


enaulé concluio' o alinhamen- 


“to da nova Estrada do Alto de D.' V icencia "até à Villa 


de Queluz, apresentando ao Governo as plantas Tespecti- 
vas: estes trabalhos porem estão ainda dependentes de ul- 
teriores exames , e “informações do Engenheiro Halfeld, à 
cujo pedido ordenei que o mencionado Renault passasse à 
ser empregado nos actuaes" serriços "da" "Estrada: do: Paraby- 
buna', achando-se presentemente encarregado. de levantar 
a-planta, e nivelar o alinhâmênto, ja fixado, - entre a Bar- 
reira N. 3., e a Villa do-Barbacena, 0 

A construcção da nova Estrada entre o Sitió de Mangel 
Alves, eo Álto do Morro de D. Ficencia ; comprehenden- 
do. a distancia de 4. legoas e 2384 varas, que fói arremhatada 
-por “diversas pessoas, como consta do Relatorio anterior, 
vai progredindo ; e principalmente a” parte pertencente à Joa- 


- quim Ribeiro da“Silva , a quem ja tivo “de imaitidar pagar a 


importancia -de 3130-7710 yatas de Estrada”, pretédendó os 
nhecêo que 


1 


' O-falimento de um dos arrematantes, Julio Henrique 


“Malard , que-tinha nesta Cidade una casa de negócio, pa- 
- Talisou por algum tempo a empresa, que "havia tomado à seu 


? 


cargo , e -pela qual .é hoje responsavel , sob as mesmas 


"condições , o seu Fiador Antonio: Buzelin + que reforçou com 


uma nova fiança a liypotheca especial, que fez de seus bêns, 


» 


. a SM DRT Dogs 
stando eu' persuadido de -que ficão assim bem garantidos os 


“Interesses: da Fazenda Provincial, 


O “arrematante. das pôntes:, tendo coricluido a das: Zq= 


 orinhas, prosegue na constrieção”-das outras pequenas”, o 


também ja tem feito alguns trabalhos 'preparatorios “pará'dar 


' começo à do Chiqueiro, que é sem dúvida" amais cónside- 


- Tayel,;» Quanto à esta porem não poticas dificuldades se 


lhe oferecem , sendo a, principal, a. falta... de. pedra :des .can— 
tarta “propria para esta obra no mesmo lugar, ou nas syas 
Yisinhanças , como tem representado ao Governo, Não pu- 
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de ainda tomar deliberação alguma a tal respeito; por.de- 
pender de informações do Engenheiro Halfeld » Que-à mui 
tos mezes dirige pessoalmente, os trabalhos alem de Barba- 
sena, e com quanto ja se conheça , que em caso de ab- 
soluta necessidade poderá ser conduzida a pedra de lugar 
tais distante, Jogo que a parte da nova Estrada em cons- 
frucção admitta o transito de carros, parece que essa mes- 
ma necessidade virê augmentar os obstaculos a vencer na 
construcção da mencionada ponte , tanto mais prejudiciaes , 
quânto della depende o estabelecimento de uma Bar- 
rema, emeque se arrecadem taxas correspondentes à parte 
da Estrada, sobre que se deverem lançar, na forma da 
Lei | Es 

* Tendo-ce observado que os Galês que aqui existem são 
apenas sufligientes para repararem algumas ruinas da. Estra- 


- da enire esta Cidade, e a de Marianna, e das que se- 


guem para a Cazoeira, e outres lugares vizinhos, alem 


- los concertos das ruas, não só porque este serviço se re- 


-pete continuamente, em razão dos estragos feitos pelas chu- 
vas, como porque o trabalho de homens presos é neces- 
Sariamente moroso, e depende de Guardas , que nem sem- 


- pre podem ser prestadas pelo Corpo Policial, e conside- 


xando eu que o publico não gosará todas as vantagens que 
promeite"a nova Estrada entre esta Capital, e o Alto de 
D. Vicencia em quanto estiver demorada a abertura del- 
dt daqui ao Sitio de Manoel Álves , estou disposto a confe- 
xir essa parte por arrematação, ou a mandal-a mesmo fazer 
- por administração, se assim for mais “conveniente, 

Ão mesmo passo que se cuida de abrir a Estrada se= 
gundo e novo dlinhamento , forçoso é attender às nocessida- 
des do Publico, que ainda se serve da do Capão , e porque 
esta se ache em pessimo estado, não deixarei deapplicar.a quan- 
tia absolutamanto necessaria, não para um completo melho- 
tamento , mas somente para alguns concertos parciaes nos 
lugares de mais ' dificil transito , para o que ja mandei pro- 
seder aes convenientes exames. | x 

Em virtude do disposto no Art. 14 da Lei N.º 154, 


provi na Mesa dos Rendas Provinciaes mais um. 2º Ecriptus 
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“ velativa às Estradas, e confio que n'esta 
" dada a boa ordem ,.e claresa, que tão necessarias se fazem 
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zario, exclusivamente- encarregado de “toda «x contabilidade 
Repartição serà.guar— 
à este ramo..do serviço. | 
Pela . exposição que tem sido feita n'este, e nos ante- 


. riores Relatorios, do principio, progressos, .e actual éstado 
. desta importante obra conhecereis, Srs. 
| tem poupado o Governo para dar-lhe o convenian 
- ainda lugtando com serios embaraços, 
, cipadamente dispostos todos quantos. meias erão necessarios 
; para a realisação de uma Empreza inteiramente nova na 
- Provincia. Resta porém ainda uma providencia, que eu con- 
. Sidero de primeira inecessidade, isto é, a continuação “da 
, mesma Estrada na parte pertencente à Provincia do Rio 
«do Janeiro, Ainda que em Minas se .adeptem os meios 
«de communicação . e :transporte já .conhecidos nos Pai 


gue nenhum esforço 
te impulso, 
“por não estarem ante- 


: Á NOS Páizus 
mais cultos, se :ão passar .o.Rio Parahybuna, que lhe serve 
ale divisa, fosse necessario abandonal-os, para ..entrar .em 


:um caminho, .que não :admitte earros, e a penas .offerece 


«difficil transito à bestas de carga, illudidas ficarião .as espe- 


ranças dos Mineiros , «que aguardio como uma tpocha de 


"prosperidade aqueélia, .em que .estiverem vencidos os qbstacu- 
“Jos, que difficultão a sua communicação com a primeira 
- SPraça de Commercio da America Meridional. “Tão sensixel 
«6 esta necessidade para os habitantes de ambas as ,Provin- 
«tias, quão importantes, «e «variatas as rolacões que os ligão, 
-+e movido por «taes-considerações tenho jà sollicitado do: Exm. 
. Presidente da do Rio .de Janeiro .as providencias, que julgar 
“mais adequadas , 'bem persuadido de que elle ,uão deixará de 


iaser quanto.estiver:à seu-alcance em iheneficio de uma,em- 
presa de tanta importancia. 


Não se encotarão ainda os trabalhos determinados pelos Arts. 


“42, -e 13 da Lei N. 154 ( posto que bem convencido esteja em 


«da sua utilidade ) por não meter sido possivel disgôr dos sal- 
dos para esse fim applicados: adeliberação do'Tribuual do 


. "Thesouro à este respeito dependia de uma liquidação dos mes- 


-mos saldos , que-em. parte jasfiz chegar ao seu conhecimento, 


:instanilo :ão mesmo. tempo-por uma decisão «quanto à Algumas 


: duvidas, .queo:objecto .olTarece. | 
Bem que me conste particularmente que .: Alguns. passos 


age tom idalo" paia Jevar.a afleito as dimpresas,, «de gue tese 
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* fã as leis N. 79, e outras, & que fosse ja dirigido ão" GoZ 
terno um Requerimento a respeito do contracto autorisado 
pelo Artigo 2.º da de N. 143, não posso dar-vos 'com tu- 
do uma informação positiva sobre este objecto, porque é bem 

. sabido que muitos embaraços. se. oppõe por ora: ao: desen- 
volvimento do, espirito de assossiaçãe..entre nós, sendo iguál- 

- mente certo que os possuidores -dos poucos capitaes dispo- 
niveis preferem o premio., que facilmente alcanção. em mãos 

. particulares, aos lucros. que possão provir de Empresas ten- 

tadas por Companhias, que. lhes parecem contingentes: ' Não 

desconheço que a mesma falta de exemplos animadores tem 
corroborado cada vez mais este modo de pensar dos Capitális- 
tas, mas tambem não duvido que o augmento. de. popula- 

“Go, eo derramamento “das luzes, fomentando a industria » fa- 
“xão desaparecer os obstaculos, que agora se encontrão, e'in- 

* dicarão 0 meio pratico de conciliar-se a utilidade publica, “que 

. resulta de taes Empresas, com o interesse dos particulares, 
- - “A Companhia porem, de que trata à Lei'N, 112, não es= 

tá nas mesmas “circunstancias das'outras à que me referi, 

pois consta-me que -o Cidadão Francistó Theodoró da Silva 
e outrós que: bem conhecem as' vantagens de uma boa Es- 

- rada “que se dirija da Villa da Campanhã, Pouzo Alto, e 
Baependy -4- extrema da Provincia, tem tratado de dar-lhe 
“Impulso ; e eu confio que os seus esforços não serão baldados. 

j “O mesmo Cidadão desempenhou - satisfactoriamente a 

E commissão, que lhe tinta sido incumbida, -de fazer concer- 

tara Serra do Picá, e Mantiqueira , para o que recebeo de 

“ordem do' Goverio Provincial a quantia de 1:000Uo00 15. y 
alem do producto de uma sabscripção voluntaria , que elle, e 
outras: pessoas ali agenciarão, e acha-se. igualmente encarre- 


: gado de dirigir a construcção da Ponte do Capivary, cuja 
e para a qual 
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necessidade indiquei no ultimo Relatorio, 
mandei prestar a quântia de réis 80045000. 
| - | Semelhantes obras ser 


E A ão provavelmenie continuadas na 
Provincia do Rio de Jaueiro, pois: que o - respectivo Presi- 
ento, alem de asseverar-me , e aos Dirçetores da mencionada 
Companhia , que para isto Concorreria com .o que estivesse 
da sua perte, bem fez sentir no Relatorio, que ultimamente 

dirigio à Assembléa Prozircial a necessidade e conveniencia 
de melhorar-se aquella Estrada, que comunicando a Proyin- 
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à de S. Paulo, é a mais frequentada das que atravessão 9 
Municipio de Resende, | | 


BarrEInAS. 


Só existem por ora as duas, ma margem, direita 
ido Parahybuna, e no Sitio de Francisco Felix, cujo 
estabelecimento amnunciei no Relatorio anterior, c até 
O presente nao me parecco necessario alterar o numero 
dos seus Empregados + nem os vencimentoss que à 
principio bes forão. arbitrados *pelo- Governo. 

- O Administrador da 4.º tambem o é-da Recebe- 
doria, que se creou no mesmo lugar , .e-percebe uma 
gratificação correspondente ao Emprego, que éxerce cu= 
smulativamente. Penis à 

O Serviço destas Estações tem sido feito até o pres 
sente com toda .a regularidade, é nao 'faltao os commo- 
-dos necessarios tanto -para-residencia ,-e exercicio dos Em- 
pregados, como para guarda dos cofres , depois “que 
se -concluirão as novas Cazes em Francisco Felix, e que. 
o Governo Imperial cedeo o uso da parte do Edificio 
Nacional do -Parahybuna., que lhe fora pedida. 

O mappa junto sob nº 4, a que ja me referi, : 
quando tratei do Emprestitno, mostra que alem dogado 
cabrum,, -€ Janigero , e dos carros , «cujo número nao re- 
-ptoduzo neste lugar , porque-pónco avulta, passarzo nas 
duas Barreiras, e -pagarao..as réspeetivas “taxas em todo 
O anno proximo findo 4252 cabeças de gado vreeum, . 
11:342. animaes cavallares e tnuares de: exportaças sem 
carga, 28:569 -ditos cem carga, 1:116 ditos de “impor. 
tação som carga , 14:968 ditos .carregedes .de sal. .e 
17:409 ditos com diversas: cargas, subindo a 8:49 q 
numero das pessoas que pagárao .a taxa de passagem.nas 
duas. Pontes o - aa 

À impertancia totál ido Imposto nao nreenche -digt- 
“da o" calculo » que «apresentei ng “Relatorio antes po 
“ee cm parte .se pode ,atthibuir .ã0s extravio.» Que kem - 
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sido ineritaveis por haver diversos caminhos particu- 
lares que vem' ter à Estrada geral em: lugares, que es 
tao fora do alcance das Administrações respectivas: é po- 
rem de esperar-se que se tornem mais. raros, quando: 
não cessem de tudo: com c estabelécimbnto: da Barrei- 
ra intermedia , junto ao antigo Registo de Mathias Bar- 
boza, para o que tenho ja expedido: as ordens necessa« 
nas. 

O serviço desta nova Estação, que por ora deve: 
fer a seu cargo uma arreçadação menos importante que 
as outras duas, a cuja pe ficar de certo modo 
sujeita em sua ccntabilidade , talvez possa ser desem- 
penhado por um só Empregado, e a tudo: isto: atten- 
derei em- occasião opportuna. | 


ÓBRAS MUNICIPAES: 
Ê (e 


A -Obra-de pedra de Cadêa d'esta Cidado acha-se 


1 


fiivito adiantada segundo a informação da: respectiva Camara “ 
Municipal, à qual mandei entregar a quantia de 1:8009% 


Feis. pura o 3º.. pagamento ao Arrematante, restando ainda 
à de. 4:800%% reis até sua conclusão. | 
Os concertos internos tambem estão quasi completos , 
é testa à pagar-se a quantia de 63055 reis. | 
-Concluio-se no anno proxinto passado a Ponte do Funil 
para a qual o. Governo havia concorrido eom a prestação 
de. 800%) reis, ea Camaia informa que é necessaria a cons- 
trucção de unia cortina em todo o caminho, que segue dessa 
onte para a da Barra. 
Em virtude do Art. £º. SG ASda Lei Prontincal Nº 
413 mandei prestar à mesma Camara a quantia de 2:7919) 
Feis para diversas obras do Munici à sab ta 
certo da-Estrada entre esta Cidade » e Chapada 1:991%p. 
Feis; para pagamento da Ponte do Ribeirão dos Fórnos 
30045 reis; para concerto do caminho da Casa de Pedra 
20099 reis: e para a Ponte dos Taboões" adiante do Sitio. 
dos Henriques 30077 reis. 


Alem destas. Obras, que todas se achão concluidas, & 


unicipio, a saber: para con=. 


"Tendo concorrido em praça perante a Camara Muni- 
cipal diversos licitantes, que pertendiao arrematar a ilumi- 
nação dos 40 lampiões, que os Governo mandou collocar 
nesta Cidade, foi 'conferida sã um d'elles a'“arrentatação 
pela mesma “quantia de Rô, 2:0004h , que para” isso foi 
consignada na” Lei N.º 15% O seu numero" porém é 
ainda diminuto para preencher o fim, que se teve em 
vistas: giande parte da Cidade fica privada d'esse beneficio, 
-e mesmo nas ruas onde se collocarão 'os lampiões achão- 
se elles tão distantes uns" dos outros, que às não illumi= 
“não como se faz necessario. RE TRRRE 
A Camará da' Villa de S. Romão, envianda,ção Go- 
verno o orçamento da despesa a fazer-se com a: abertura 
[um rêgo, que conduza agoa potavel para a mesma Vil- 
la, “como se lhé .havia recommendado , sollicitou riovamente, 
e com múita instancia É prestação da quantia de' Rs. 


2:60045, em que foi orçada aquella despesa, e movido” 


pela justiça desta reclamação, de que já dei noticia no 
ultimo Relatorio, authovisei-a à pôr em praça à mencionada 
obra, devendo ella participar o resultado ao Governo, pára 
"que este a auxilie com os meios » quê estiverem à seu alcance. 

A Camará Minicipal' da Cidade de S. João d'ElRei, 
participando “achar-se conclúida a parte mais custosa da 
respectiva Cadêa , Tequisitou-ine a prestação da 'quantia de 
fts. 5:00035: consigiada jpafa aquella obrapelo Art. 1.º 
S 12 da Lei N.º 154, a fim de poder continuar a cohs- 
trucção do andar de cima,' onde se devem «preparar às 
Sallas para suás Sessões, o do Jury: mm el "prestar= 


lh'x, ou por partes, ou por uma só tez, conforme O Bus 
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"Do sm Oficio, e das plantas, que hão de ser-vos 
yemottidas pela Secretaria do Governo, vereis que tem-se 
dispendido com esta importante obra até fin de Setembro 
do anno passado a quantia de Rs. 15:109::5549, e que 
a despasa com o pavimento e andar superior é orçada de 
3 à iô contos. 

Em virtude do S 4.º do citado Art. da Lei N. 154% 
mandei entregar à referida Camara a quantia de Rs. 2:000:% 
para a reconstrucção do açude, e cães, que segurão as 
pontes d'aquelia Cidade, obra esta que, segundo o orça- 
mento enviado ao Governo foi avahada em Rs. 10:900%D. 

Exigi ultimamente da Camara informações sobre a 
reconstrucção da Ponte nova do Rio Grande, de que tratei 
jo ultimo Relatorio, e em Officio de 19 de Dezembro 
, p. respondzo-me ella que, sendo o Juiz de Paz do 
respectivo Distristo um dos proprietarios da dita Ponte, 
eijo numero chega quasi à 30, e não lhes convindo ceder 
d» direito, com que se suppõe, nenhum resultado tiverão 
aié aquela data as diligencias, que elia tentara em virtude 
das rétommendações do Governo. 

“No mencionado Oficio pondera a Camara, que com 
quanto deva existir o tributo de passagem em fodos os rios 
caulães, mesmo para utilidade dos Povos, e da Industria, 
é com tado indispemsavel, que nesta Provincia seja elle 
regulado por uma Legislação apropriada, e providente, não 
se consentindo que continuem à ser de propriedade” particular 
as pontes, barcas, e canôas, que Se destinão ão úso publico, 

— E” necessario ( accrescenta a Camara) que a- Fazenda 
Publica obtenha por compra esses objectos, e os converta 
em Proprios Nacionaes, afim de serem conservados em 
estado de Pereição, e que d'uma vez para sempre se 
acabe com esse intricadissimo, e confuso direito de bar- 
rancos dos Rios. 

“Fazendo chegar ao vosso conhecimento. o parecer 
de uma Corporacão, que tem rasões para estar bem infor- 
mada da materia, julgo ter ministrado à Assembléa mais 
uma informação, que poderá ser por ella apreciada quando 
kouver de deliberar sobre este assumpto. - 
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E Quanto à construcção de uma outra» sobre 0 
imesmo Rio, para o que foi a Cam Fa sad cla 
Lei Provincial N º 84 a contrahir um e préstimo de 6:08 
mada se tem podido faser, porque s undoufisma cllaG; 
tal emprestimo é impraticavel alem dAmproficuo fº: por 
que não sendo a Camara proprietaria, Ng Cobegando as 
suas rendas para as despesas. ordimarias, neniN sentia 
oderia olicrecer ao emprestador; 2º porque sendo o Rio 
Grande na parte pertencente à aquelle Municipio atravessado 
por mais de cinco Estradas, onde ja existem passagens, a 
frequencia dos viandantes na Ponte, que se houvesse de 
construir, seria tão limitada, que jamais ge poderia obter 
pelo producto das taxas o capital dispendido em tal Empresa. 
Das Camaras da Cidade do Serro, e das Villas .de 
Tamanduá, e Itabira, esigi informações sobre o resultado 
da authorisação » que pelas Leis N. 55, e 84 lhes foi 
concedida, de contrabirem emprestimos para serem applica- 
- dos 4 certas obras publicas dos seus Municipios, com decla- 
ração dos motivos, que tenhao obstado à realisação d'essa 
medida: ainda não recebias respostas, que ser-voszbão pre- 
- sentes logo que chegarem, “Rê 
A" Camara Municipal da Cidade do Serro, mandei 
“entregar por conta da quota consignada na Lei N. 154 
“a quuntia do Rs. 2:500:5000 para a obra da Cadêa 
da mesma Cidade. m 
Representando .aà referida Camara. à necessidade 
à - de so fazerem algumas alterações na planta do Edifi« 
cio já anteriormente approvada pelo Governo, não 
so por se reconhecerem graves erros de architecturas 
como para accrescentarem-=se mais 3 prisões, alem de 
outros melhoramentos , que Se conseguião , julgnet de 
ver annuir à estas alterações, visto que à difierença 
: da despeza montava. somente à g:3007f000 FS.: naõ 
pude porem approvar o augmento de ontras obras de 
! mero ornato , e aformoscamento , comosemo 28 do fron= 
tispício, € so culumnas em roda do Edificio ,. o qne foi 
orçado em G:oobjDooo reis, por-isso que ainda esten= 
do persuadido de que semelhautes despezas não São in- 
dz 
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teiramente destituidas de utilidade , entendo que às ac= 
tudes circunstancias dos Cofres Provinciaes só permittem 
que óccorramos às que forem absolutamente necessarias. 

Havendo a mesma Camara sollicitado a quantia de 
Rs. t:050%000 para à construcção de uma ponte so- 


bre o Rio do Peixe na Estrada, que daquela Cidade 


segue para esta Capital , mandei prestar-lha em vista 
do Orçamento, «que me foi prezente. | 

Mandei igualmente entregar à Camara da Cidade 
Diamaitina, em virtude do Art. 11 da Lei N. 113, 
a quaíitia de 6o0çhooocreis; e à ão Curvelo a de 


8504000 reis que reclamarão para diversas obras pu- 


dlicas dos-seus Municipios. 

- Alem destas ténho feito entregar a algumas outras 
Ciâmiras as quantias de que pude dispor, como à da 
Villa de Livras Rs. 1z90eUcoo para a continuação da 
obra da Cadeia, e outras, à de Pitangai Rs. 895US4o 


“para um Corral, e matadouro publico, e à da Villa Ja- 


nuária Rs. 1:000U000 para a construcçao de 3 pontes 
nos Ribeirãos de Catalis, Borrachudos., e Pandeiros. 
Tendo remettido a todas as Municipalidades o Pa- 
recer da Comissão de Estradas, 'como participei à 
Assembiea no Relatório do anne passado , exigi mova- 
mente daquelias que não tinhão dade conta de o ha- 
verem cumprido que o fizessem inmediatamente. Mui 
poucas deixarão de satislazer a esta ordem, e dasin- 
formações existentes na Secretacia observa-se «que al- 
guns resultados se tem obtido das disposições daquele 
Parecer. As Municipalidades em geral tem dado as con- 
venientes providencias para os concertos das Estradas , 
na forma das Posturas, e Leis em vigor, e desvane- 
cida a erronéa inteligencia, que em alguns lugares sub- 
sistia, de que Os Proprietarios, e mesmo as Camaras 
Municipaes se athavão desonêrados das obrigações de 
reparar ou conskruir as Estradas, e Pontes depois da 


“publicação da Lêi N. “8. tem ellas-gradualmente me- 


Jhorado , bm que impossivel. seja tornal-as. seguras e 
commodas em.muitos lugares, pelas grandes despezas, 


que para tal fm serião precisas, 
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'A falta de fundos, e a necestidade de acndir à outras 
despezas mais urgentes. não tem permittido que maiores 
“aúxilios se deem às Municipalidades, especialmente porque 
ainda não pode realisar-se o suprimento de 80:000U rs. 
- consignado ma Lei do Orçamento Geral do corrente 
anno financeiro ': ja representei porem ao Governo Im- 
'perial pedindo authorisação para -se sacarem Letras so- 
bre o Thezouro Publico por conta d'essa somma, e 
se o mesmo Governo annuir, como espero , a este per 
dido , ficará entao o Gofre Provincial mais habilitado 
para: satisfazer algumas das retlamações das famaras. 

Reconhecendo eu que arrecadação das multas im- 
postas "a favor “das Gamaras 'Municipaes é um dos re- 
cursos de. que podem lançar mão para ocsorrer às 
suas 'despezas , “exigi que todas «eilas informassem sobre 
os resultados «obtidos das disposições dos Artigos 5. º 
da Lei N. 92, e i24 “dade N. 104 expondo quaes- 
«quer .obstaculos, que se tenhão encontrado na sua 
execução , eiindicando: os meios “do remove-los ; estas 
informações , logo que o “Governo as receba, serao tra- 
“sidas ao vosso conhecimento., para que delibereis + 60- 

mo for conveniente. |. É 

"Muito mais extensa, Srs. deveria ser estaparte do pre 
sente iRelatorio., se -eu emprehendesse à diseripçao -de 
todas :as-gbras publicas, «que se Julgao -de «absoluta 
' necessidade: em cada: um -dos Municipios. dia “Provincia: 
:alguns“ha , 'como «sós o'.sabéis ,-onde tudo .está ainda 
"por fazer-se , e nem um soó-terá talvez .os.méios pre- 
«cizos para completar as obras:ja emprehendidas. Con- 
-sideranido porem que só com muita Jenteza | podere= 
mos satisfazer a necessidades de:tanta monta , abstenhos 
“me “de: accúmular cinformações , :QUe poderiao - ser ti 
“das: por jhopportinas » e. de; indicar. medidas que nro 
“tenhao: de .ser - realisadas , limitarido-me a informar-vos 
«do que'se: tem «feito, «e do-que se pode por ora fazer. 

SAUDE PUBLICA. E HOSPITAES: DE CHARIDADE. 
 -fâlêm da. molestia contagiosa «das bexigas, q8º. COMO 
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em alguns anhos antecedentes, desenvolvlo-se em diversos 
pontos da Provincia, e mesmo -n'esta Capital, onde ainda 
hoje se sentem os seus elfeitos, nenhuma outra manifes- 
tou-se de maneira que se fizessem necessarias quaesquer 
providencias das Authoridades durante o tempo, que decor- 
rêo do encerramento da ultima Sessão da Assembléa. 
Aqui appresentarão-se primeiramente attacados dºaquel- 
le mal alguns presos, que se suppóe terem “vindo já infec- 
tados de outros lugares, e porque não fosse possivel esta- 
belecer-se immediatamente a devida separação, quer na 
Cadên, quer no Hospital de Misericordia, para onde forão 
transferidos os enfermos, communicou-se o mal à algumas 
outras pessoas, não excedendo com tudo o numero total 
à 16, das quaes só fallecerão 3, estando restabelecidas quasi 
todas as outras, segundo consta ao Governo, do que se pode 
coneluir, não só que a enfermidade deixou felizmente de ap- 
presentar por esta vez o caracter terrivel, que ordinariamente a 
distingue, mas tambem que forão desvelados no cumprimen- 
to de seus deveres os Facaltativos encarregados da vaccinação 
na Eidide, e do tratamento dos enfermos, não obstante ser 


"certo, que a Mesa da Santa Casa de Misericordia vio-se 


com magoa destituida de meios para em taes conjuncturas 
ollerecer todos os commodos necessarios aos desvalidos, 
que ali encontrarão o seu unico azilo, . necessidade esta, à 
que pertendo o Governo occorrer pelos meios à seu al- 
cance, dando providencias para a consirueção dé novas 
Enfermarias no interior do Hospital, visto que na Cadea, 


segundo informa a Camara Municipal, não. se podem ellas 


estabelecer pela maneira conveniente , nem para os presos, 
que em circunstancias, como as a que me refiro, devem 
ser tratados à custa da Fazenda Publica. 

O mesmo Governo sollicito em obstar à propagação 
do mal das bexigas, tem constantemente remettido, e feito 
remetter à todas as Camaras Municipaes sufficienies porções 
de puz vacinico, recommendado-lhes o maior cuidado, e 
actividade na sua applicação ; providencia esta que tambem se 
acha espec'almente incumbida ão Dr. Phisico Bernardo ÁAn- 
tonio Moneiro, e da qual tem-se colhido bom resultado, 
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principalmente nos Povoações, onde há Facultativos, du 
pessoas. curiosas , que de bom grado prestem à humanida- 
de" esso serviço tão suave, como importante, e meritorio, 
sendo tambem agradavel a certesa de que muitos Fazen= 
deiros bem convoncidos da elficaz” utilidade d'este singular 
preservativo , o tem pessoalmerite applicado com proveito 
“a suas Fáâmilias; prova incontêstavel de que vai desappare- 
cendo essa tão fatal repugnancia, que contra à vaccina Nii- 
trião pessoas-.menos ilustradas. 

Nao: olistante porém o que acabo de informar-vos, 
entendo que às nossas diligenciat sobre tão importante ob- 
jecto não devem limifar-so a”meras recommendações: O 
“Dem da humanidade exige que por Lei se decretem medi- 
das policines, que regulem a vaccinação em toda a Pro- 
vincia, de maneira que possão os Facultativos fazer aquelles 
exames, e observações, que julgarem necessarias, o que 
hoje não acconteco em todos os lugares: por não terem 
elles acção alguma sobre as pessoas vaccinadas. 

Quanto ás agoas denominadas virtuosas do Municipio da 
Villa da Campanha, consta ão Governo que O Vigia pará alino- 
meado contintia a exercer as funcções de que foi encarregado ) 
e da respectiva Camara espero informações cireunstanciadas , 
que já exigi, tanto à respeito do numero de pessoas que del. 
las tem feito uzo, como das providencias, que forem 
ainda necessarias, para que o. Publico possa gosar comimá- 
damente todos os beneficios que aquellas fontes oferecem. 

" Posto que em Relaforios anteriores se achem eleitas 
tanciadas noticias - acerca.” dos Hospitaes de Charidide 
existentes -n'esta Provincia , entendo que cumpro um dever, 
e que von de accordo com os vossos sentimentos, é desge 
jos, informando-yos ainda “hojo do estado actual de - cada 
um desses Pios Estabelecimentos , tanto - mais. dignos dr 
solicitude da Assembléa, quanto são escassos ós meios de 
que podem dispor para proencher os importantes fins de 
sua instituição. po 

— Forão arrematados em virtude da disposição do Art. 
23 da Lei Nº 154%, seis predios pertencentes a? Hospital 
desta Cidade, pela quantiá de 7:98499320 reis, à coma 

" 
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1 O numero dos enfermos durante o anno findo chegou 


Dá 


Ei a ã 


(Nasi) 
ao E mez. '. Montando a conta apresentada do: seú réndimente 
desde 2 de Julho de 1838 até igual dia dó anno pp a 
$:83275129 réis, e a despera a -8:642048% veis, apparece 
um saldo a favor de 189U695 reis, saldo. que-não existiria, 
mas antes revertera na importancia de 469U303 contra o Es- 

e tabeletimento, se não fizesse parte do reslito mencionado a, 
quantia de 6509) reis producto da, venda de dous escravos, | 
que a'Meza Administrativa julgou não deser conservar. 240 
enfermos sc tratario neste Flospital, no praso acima refe- 
rido, dos quacs ficarão existindo 956, inclusivo 13 Lazaros , 
e 8 lóucos; e havendo falecido 44%, sohirso curados 240. 
 Existião ali mais 18 Expostos, e para tratimento d'estes a 
“Camara Municipal se obrigou à prestar a quantia de 600U reis 
annuaes, da qual, dedusidas as despesas com elles feitas , veio 
a Casa a lucrar 2350820 reis, 
Nenhnns outros bens à excepção de uma Capella, al- 
guma prata e a casa onde se acha estabelecido, possue o 
Hospital'de Marianna, tendo feito a sua: despeza no anno que 
decorreo de Setembro. de 1838 a Setemliro de 1839, com 
a quantia de: 1:01075330 reis havida d'esmolas e d'alguns 
Jegados pios não cumpridos, e applicado o. producto da 1º 
Loteria ao pagamento d'algumas dividas antigas. Forão alt 
tratados durante o referido anno 2f enfermos; destes sa- 
hirão 41 restabelecidos, e 4 motrerão: os existentes até fins 
de Dezembro, não -excederão o Nº. de £3, nem forão me- 
nos“de 7. A Meza Administrativa deste Estabelecimento em- 
penhada ha sua conservação, conta poder empregar o pro- 
ducto da 2º Loteria que vai extrahir, na conclusão de duas 
enfermarias ja principiadas, e outras obras indispensaveis ; 
nutrindo esperanças de continuar a faser face às despesas or- 
dinarias, mediante a mais restricta economia, com à acqui=. 
sição das «esmolas. - E porem certo que; para o conseguir, 
ella so té forçosamente obrigada a não tratar um numero 
de enfermos snperior áquelle a que deo acolhimento no 
anno proximo passado. o ta 
Em pouco melhor estado se acha o Hospital da Cidade 
Diâmantina, que não possuindo mais de duas moradas de cm 
sas, em uma das quaes está fundado o mesmo Hespital, e 


e * 


a 
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seis Apetices da Divida Publica, quê lhe rendem o juro de' 


36073090 reis, tem feito a mator parte da sua"despeza , que 
monta regularmente a 1:1093 reis annuaes, pelo p roductô de 


esmolas, q Loterias. | 1 RES pa 
No amo p.p. forão ali tratados 21 . Enfermos, dos 
quaes tendo-sahido 7, e fallecido 8 » uinda se conservão 6: 
O Hospital da Cidade de Sabará, cujos ítindos São mur 
diminutos, e que não tem rêcebido a dvagio annual de 
8003 2eis. com que devia contribuir o Vinculo do Jaguara, 
subsiste quasi exclusivamente pelo producto das Loterias ,.es- 
molas, e alguns legados piôs. A Administraçao calcula a 
receita annual, posto que muito! incerta » em 2:3970200 15, 
e a despeza em 2:853U800 reis. teve fa 
Tesdo-se ali tratado 112 doentes » existem 15; 22 
faijecerao, e 75 sahirão restabelecidos, Ee 
Rio se achando concluido o Edificio, que deve ser- 
vir para o Hospital creado na Vila da Cainpanha, .ne- 
núm enfermo se tem ali recebido. Este Estabelecimonto não 
possue bens alguns; às suas obras já tem absorvido uma 
quantia maior, que a obtida pelo producto de uma-,subs- 
“crição, poucos Legados, e duas Loterias; é sendo hoje 
o seu alcance de 2:32075769 réis, é bem de recear que 


preencher os fins da sua instituição. ” e: 
Tendo-vos appresentado, Srs, as informações que 
me. forão prestadas pelas Mezas Adiministrativas dos los-. 
pitaes de Charidade, cumpre-me tambem accroscentar , 
que todas, on quasi todas éllas supplisão' de vós alguma 
Consignação , que supere as difliculdades , com que lutão, 
apo rê possa afimear a conservação Festes Estabelecimentos tão 
cUtoisã hamanidide, e que tantos hencíicios tem já der- 
"Táthado entre à pobreza enferma, c desvalida, Pela minha 
Parto, bem convencido da justiça de semelhante rogativa , 
tinito-mo a oforesel-a à vossi consilpração , sentindo que 
rettstancias psumarias da Provincia não permittio que, 
desde já lhe prestemos toda q acolhimento, de que « 


dinario lhs não preste os mes de que tanto carece para 


este estado perdure, 4 menos que algum soecorro extraor-, 
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; ÍNSTRUCÇAO PUBLICA. 
Escolias primarias. 


'O Mappa ? que vos appresento sob N.º 8 mostra que- 
actualmente existem greadas na Provincia 180 Cadeiras de 
Instrucção primaria, sendo 126 do 1º grão, 35 da 2º 
e 19 para o sexo [eminino; que das primeiras achzo-se 
definitivamente providas, ou regidas por Substitutos 1ÍO, 
das do. 2.º grão 844 e das altimas 16; e que todas el- 
las* forad habitualmente [reguentadas no ultimo ,anno pcr 
5844 alumnos, e 650 alumnas, excedendo seguramente a 
8990 o numero total dos matriculados, à fóra os que se ins- 
truem nas Escolas particulares, das quaes não tem sido pos- 
“sivel obter noticias exactas. e clreunstanciadas. 

O Governo não perde oceasiao de dar quantas provi- 
dencias estão a seu alcance, e que a experiencia indica 
como necessarias, para que a Mocidade Mineira colha todos 
os beneficios da instrueção Ave lhe tem liberalisato a sa- 
-bedoria dos Legisladores , sendo eflicasmente coadjnvado pelos 
Delegado dos 15 Circulês Litterarios , que em geral mostrão 
zêlo, e boa vontade no cumprimento de seus deveres. 

Se pois não temos frito ainda nesta parte todos os 

progressos, que dezejamos, cumpre atinbuil-o à diversas 

. causas ., que são geralmente conhecidas, é que não podem 
ser removidas se não à eusta de muitos esforços, de mutta 
- constância, e de muito estudo. RR à 

D'entre elias dere ser assinalada como principal a faita 

. de pessoas revestidas das qualificações necessarias para oceu= 
parem todas as Cadeiras da Provincia, cujo numero”, sentio 
- talvez superior às suas actuaes possibilidades, não seria facl: 
. Yedusir-se , sem que se faltasse para com os habitantes de 
- muitos Districtos à justiça, € igualdade com que o Govemo 
deve usar da Dencfica attribuição que lhe confere o Art. 
2º da Lei Nº 13. é j 
Temos sim Proffessores, que se fazem: recommenda- 
véis por sua aptidão e desvello no estreicio. do, Magisterto , 
como kem se conhece per cecasião des exemes publicos , que 
02 


ad 


| 
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f 
tem lugar em determinadas epochas do anno: o seu numero 
porem não corresponde ainda às nessas necessidades, 

Nao basta, S1s. , como vós perfeitamente sabeis, que um 
Mestre seja exacto em ieccionar por todo o espaço de tem-— 
po, que os Regulamentos marcão ; vão basta que elie ensine 
todas as materias que a Lei desigoa: deveres mais sublimes 
e de mater importancia. tem a cumprir aqueilo, a quem está 
confiada a educação moral e religiosa da mocidade, aquele 
que tem de dirigir o desenvohnrento de sua inteligencia, 
de communicar-lhs as primeiras noçoes do Lem, e do mal, 
do justo e do iojusto, deindicar-lhe finalmente a estrada, 
que pode condusir o homem à verdadeira felicidade. 

É quantos poderemos nós achar, Srs. , que se incum- 
“bio de ministerio tão nobre, como dificil, possuidos do 


sentimento profundo, e religioso de seus deveres? Quan- 
tos, que à este sentimento reunião suficiente illustração, e 


e 

a habilidade necessaria para conciliar a brandura , Os racioci- 
nios, e a persuasão, à que tem direito a innocencia dos me- 
«ninos , com aquela salutar severidade , que em certas circuns- 


tancias se torna indispensavelfPpara submelter à obediencia. 


caracteres indoceis? Mui raros são certamente os homens 
«assim dotados de tantas virtudes, que se disponhão a exer- 
cor o Magisterio publico, ea falta d'elles & a causa po- 
derosa , que obriga muitas veses o Governo a ser menos ri- 


- goroso na escolha dos Proflessores, 


Au a E 
de isto acontece pelo que diz respeito à educação, o 

instrucção elementar do sexo masculino, maiores difliculda- 

des ainda se oferecem na nomeação das Professoras , pois 


To 1 N E o. 
atom dc ouiras razões que facilmente se descobrem, é 


- tambem manifesto que o tempo decorrido desde que a pro- 


videntissima Lei de 45 de Cutubro de 1897 franqueou as 
Aulas publicas ao beilo sexo, até então eircunscripto nos li- 
mites de uma educação domestica, quasi sempre acanha- 
da, e bem ou mal disigida segundo o caracter » habitos, e 
modo de pensar de cada um Pai do familia; que esse tem- 
po, digo eu, não tem sido ainda sulliciento para se for- 
marem Professoras, que por meio de concurso sejão pro= 
vidas em todas as Cadeiras vagas. 


. 
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Muitas Senhoras haverá certamente na Provincia , que 
por sua honestidade , bom senso, e conhecimentos “práticos 
dos principios de' educação serião capazes de fezer a vén- 
tura das “discipulasy que se confiassem à seus cuidados 
mas outras imperiosas obrigações inherentes ha sé estado, 
e o mesmo 'acanhamento , que lhes €& natural, de cidinario 

“as inhibem de aeceitar um Emprego Publico, que dora 
alsorver-lhes grande parte do tempo, e sugeital-as à fis— 
calisação de diversas Authoridades, 

O augmento dos Ordenados é geralmente indicado 
como um meio de melhorar este estado de cousas, e com 
quanto eu siga em parto uma tal opinião; reconheço 
todavia que nao poderiamos facilitar assim a acquisição de 
bons Professores, sem reduzir o numero das Cadeiras já 
cercadas. —Conserval-as todas, estabelecer outras nos Dis- 
trictos, que as devão ter segundo a Lei actual, e elevar 
a já avultada soma, que se applica à este rumo , seria 
consa incompatível com as presentes circunstancias do The- 
souro Provincial, 

Outra causa não menos ponderosa, à meu ver, que 
tambem embarga o rapido desenvolvimento da instrueção 
em diversas Escolas, consiste na educação victosa de al- 
gumas casas de familias, ou seja por descuido, e indi- 
“ferença de seus chefes, ou pela triste necessidade de con- 
fiarem seus filhos ão cnidado - de escravos, que jámais 
: poderão inspirar-lhes sentimentos generosos, Se um habil 


Professor podesse encarragar-se da educação de um ment- 


no desde o berço, seu trabalho seria seguramente toroado 


do mais feliz successo; mas. 9s que entrão para a Escola 
tem já recebido certos “principios, que quando mãos, 


Um tem sido tratado com indiscreta indulgência , outro 

- com uma severidade mais condemnavel ainda; e muitos 
emfim nunca souberão obedecer, se não dos castigos, € mãos 

tratos. Ao Mestre incumbe examinar essas diversas causas, 

para combater com successo Seus perniciosos efeitos, e 
imprudentissimo seria aquele, que tentasse conseguil-o 

por qualquer meio exclusivo, de ngor, OU de . brandura, 


(xxxvrr) 


sem aitender à indole de ceda um dos discipulos, e io 
habitos jà contrahidos, para elexer o espinto abatido de 
uns, e destruir falsas doutrinas, que tendão à corrcm- 
per o coração amda tenro de outros. 

Quanto ão methodo, cumpre-me observar que, tendo 
sido quasi abandonado o ensino mutto, que se adoptara em 
algumas Escolas da Provincia, voltou-se ão systhema indivi- 
dual, até que à Assembléa. bem pesetrada da necessi- 
dade de sulsituil-o, ou melhoral-o, decritcu na Lei N.º 
13 que à expensas tos, Cofres Publicos fasem centiactz- 
- dos quatra Cidadãos para iusruitem-so no. methedo mais 
.expedito, c ultimamente descoberto , e praticado nos Pai- 
“zes cultos. 

Dous Jovens Mineiros ferão assini mandados à Fyan- 
ca, c tendo já regressido à Prosincia, ache-se um del 
les, o Cidadao Francisco de Assis Feregano, incumbido de 
“Organisar, e dirigir a Eccolla normal creaca pelo Artigo 
7. da mesma Le. Ele pronuncia-se decididemerte 
pela adopção do methodo de Enscito súnuitaneo, fundando-se 
em rasões, que se achão desenvolvidas em vma Memo- 
ria, que fez presente ão Governo, e da qual julgo cen- 
ventente sulmetter à vossa consideração alguns extractos, 
bem persuadido de que ser-vos-hã smpe ug dinel o exa- 
me, e discussão de todas aquelas iccias, que terderm 
a aperfeiçoar entre nós a educação, e ensiro publico, 
bazes mais solidas do engrancecimento , e pros) eridide d'es- 
“ta bella Provincia. ú 

« Nada tendo eu inventado à este respeito, ( diz elle) 
pois que minha obrigação se limitava epenas à aprender , eu 
"não duvido confessar que a- theoria do meu systema em 
grande parte é ja conhecida vo Brasil : por Isso, cingin- 
do-me ao que pessoalmente cbservei ras principaes Feco- 
las de Paris, e bem assim zo Menual de Ensino simulta- 
heo de M. M. Lamoite, e Lawain + O primeiro Inspector 
“especial da Instrucção primaria no Departamento Co Sena : 
e o segundo Previsor do Collegio Real de S. Luiz ,ezo 
Manual, de Ensino Mutuo composto por dous Memlios da 


A Ea ut 3 o ag CARA 
Universidade de Paris, eu não Pertendo ce não mostrar 
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praticamos quetO de que muitos conhecem ja a theoria, 


ainda que com meilissimas imperfeições, e defeitos 

“« Tendo de prossrever inteiramente neste Plano O sys- 
tema do Ensino iadividual » que é geralmente seguido a 
A para “substitail-o pelo de Ensino simultaneo , cujas 
vantagens são hoj» tão apreciadas na França, procurarei dar 
uma idéa suscinta de ambos, e come;arei pelo 1º, » | 


| 
+ Depois de fazer notar a falta do aptidão de alguns Pro- 
fessores , como um" das principaes cauzas do atrazamento na 
Instrucção elementar , prosegue o Author da Memoria nos 
seguintes termos == o 
« Sea isto ajantarmos a morosidade do ensino individual, 
comprehendaremos facilmente qual é a razão porque as'.nos- 
sas Escollas em geral não apresentão os resultados que se 
-desejão, e néllas os Jovens adquirem tão limitados conhe- 
cimentos, Nas Escolas da Provincia o que se vê geral- 
mento? O Professor, tendo seu assento cm uma das extre- 
midades da Aula, chama diante de sijum alumo, que 
lhe vem repetir a lição, depois deste um outro , e assim: 
“continia. Cada discipulo recebe ' de sets Pais , ou Educado-- 
es um Luvro dillerente , ou uma carta manuscripta com inu— 
moraveis erros de grammatica, e orthografia, e tratando” 
sempre de objectos, que nada poiem interessar à educa- 
cão da mocidade, e que pelo contrario podem muitas ve- 
zes-sgr-lhe prejudiciaes. ; 
« Os Alumnos que conduirão a lição, e que voltão 
a seus bancos, em lugar de estudarem a da tarde, ou do 
din seguinte, perturbão a Aula , brincando uns com os ou- 
tros, e quando pelo respeito que consagrão ao Mesire com- 
portão-se de outra sorte, ném assim deixio de estar em 0- 
ciosidade , e perdendo o tempo. Neste estado continua o 
Professor em suas lições individuaes de 2 a 3 minutos cada: 
uma. | | 
« A vista deste pequeno quadro, haver rasão para ad- 
mirar-se de ver um menino ne fim de A ou 5 annos sabendo & 
É 


apenas mal ler, e mal escrever? Que emulação pode reinar . 
e na qual nenhuma 


balhos diarios ? 


em uma Escola regida por tal artes 
comparação se pode lazer entre os tra 


(xr) 

« Figuremos porem uma Escola com todas as condições 
favoravéis: “um bom Professor, uma reunião de 40 alumnos 
em um loval suilizientemento grande, bem arejado, ete, 
uma- dise'plina firme, sem ser brutal, e vejamos quaes os | 
resultados, que agai se podem obter do systema individual. 


« Admittamos 3 horas de Escola de manhã, e 3 de tarde: 


uma hora e meia será de manhã, e de tarde consagrada à leitura, 
uma à eseripta, e meia ao calculo. Visto que vamos sempre por 
supposições nada nos impede de suppor ainda que o Proftos- 
sor, tem.o talento dé se faser amar, e temer; que por isso 
nunca será ourigado à fasertadyertencias, ca punir; que não 
será interrompido por visitas estranhas, ou das Authoridades ; 
e que finalmente consagra todo o tempo & instrucção dos seus 
alunos, Vê-se pois que hora e meia de eitura, dividida 
por £0 alumaos di 2 minutos 'e 15 segundos a cada um ; 
sendo porem repetida à' tarde a lição de leitura » tocão 4 
minutos e meio a cala um. Duas boras diarias de escrita dão 
a cada um alumno 3 minutos ».iueltindo-se neste espaço 0 
tenpo que o Proltessor gasta em àparar pehnas, debuxar, ete. 
Resta-nos | hora diaria para a lição de calculo, a qual pela 
mesma Sorte dividida di minuto e meio á cada alumno, sendo 
este tempo apenas sufliciente para examinar os culernos, com- 
parar os resultados com outros achados anteriormente, por 
que seria fisicamente impossivel efleituar o Professor as ope- 
rações com cada um dos seus alumnos. 

- « Assim .pois . suppondo uma multidio de circunstancias [a- 
voraveis, “que jaihais se podem encontrar, temos que no sys- 
tema individual, cada alumno tem por ídia 4 miuntos e 
meio de lição . de leitura » 3 deescrita, ef o meio de caleuio. 

« Por: quanto tempo porem poderia um Professor, por 
mais"robusta que fosse as sua constituição, resistir à tao 
monotono”, e continuo trabalho? | dado mesmo ce caso 
que -resíStisse, quão mesquinhos seriao os resultados para 

as aumnos!' Entretanto quasi todas as Escolas do 2.º 
grão.y.e muitas do 4.º “são frequentadas por mais de 70 
alumnos, e por'isso muito menor espaço do. tempo. vem 
à tocar à.cada vim, 

»  «Tal-6 em miniatura o systema individual 

mente é O ubico, a 
todos os defeitos, que elle sempre acar: 


ssa 
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e Não haverá pois um meio de melhorer o systema de 
ensno » O do CrunGulem Bano Lu EO Cato do Gere um 
certo utero do abiunner e erigredo de pena 


eco « 
conto ebec claros 


ent peso, conforme sove gritos de 
jnlethgnrt o dei inter cho dias vos, O Classes, 
quina cnc Greer Cu) door poi demon 
que dass vo ques cmo Ce O tiNDo Cicviti eo 
: Petrus, TO por 
Ar, ue par CE planos Tp anses tio Deliras, 
que ur cede pedro tag er res o beco gre de 
alte tas seje tdiaces redo que eles lh ni os memos 
Loo, oMmsnes deseres, as mems fecesem Em, e 
gi só rprevgem & ler eseroer o, e cocuu, 

A O Profogur caca ciatlo de sta f.º Pisisão : tedos 
es meninos fm os cihcs Étos cm seus Emies, c comeca 
a lição de letera, que é per tedos aprercitada, « dura 
18 minutos: vem depois a 2.º, decote evco Professor 
trabalho com cala uma delas pelo menos OS veces de ma- 
nha, ce 3 à terdo. Entictunto as Pissces, com que O 
Profesor não está ocenpado , longe de Eeurem em ocio: dede, 
e distracçio , como nO melhodo indisidral setio entretdes 
em Rene exercicios com seus respectivos Becurices, ou 
nos semi-circulos , ou nas classes, & que pertencem, 

c Ora, se se estabelecer que equelle clenino , que mal 
META + OU por pertutbesao » OU por dlislracção , OU por 
outra qualquer cansa, e qre foi cornglco for seu cen 
panheiro immediatamento inferior, desça à temar o lugar 
deste, claro & que todes elles hão de se esforcar para 
obterem o lugar de 1.º, maxime se à este se ajuntarem 
favores, e recompensas, 

« Borante a escripta cada Divisão terá por f2 minutos 
os cuidados do Professor: o mesmo deseja «e ccenpar 
o d.º lagar tornará os alumnos attentos, é à cera de 
um mesmo traslado facilitará muito mais a conparição do 
trabalho, a 

« Professor des spenderá sois minutos com cada Pist- 
são nos calculos arithnet cos: este tempo é e Cetiemon= 
te insulficiente ; mas deve-se notar que os aluusos já tem 


f 
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concluido suas operações antes de chegarem à presença do 
Professor, que pode por tanto examinar ainda os Cader- 
nos, e mandar à um, ou mais alumnos ceileituar de no- 
vo, cem vez alta alguns dos calculos. 

« Vê-se pois que cada Divisão terá por dia 36 minutos de 
lição de leitura, 2% de escripta, e 12 de calculo, tudo 
debaixo da immedtiata inspecção do Professor, alem do 
restante do tempo, em que trabalhão sempre , e observados 
quasi sempre pelo mesmo Professor. 

« Não falando ainda nos meios, que se podem empre- 
gar para manter a ordem nas Escolas, e para insensivel- 
mente obrigar os meninos à trabalharem , mesmo fora das 
vistas do Professor, meios estes que cu me desvaneço de 


+ Es 
t 


E, + 
ep) rar perisia 


poder mos jente na pratica, os resultados do me- 
thodo de Ensino simultaneo , que mui toscamente desenhei, 
saltão aos olhos das pessoas anda as menos perspicazes. E” 
por isso que me incumbi de tecer-lhe a devida apologia. » 
Depois de tratar do arranjo material da Aula, dos 
meios disciplinares , dos castigos, e recompensas, e de 
diversas outras providencias, que se devem admittir na pra- 
ica do ensino , ascrescenta o Author da Memoria — 
« Sendo hoje tão proclamadas as vantagens do Ensino 
Mutuo, causará talvez admiração , que eu tenha antes pro=. 
posto o Ensino simultanco. 


a 
aro vá 


« Darei peis as rasões, em que me fundei para obrar 
desta maneira. Tive a fortuna de extretor relações com Mr. 
Lamotte, o mesmo de que à principio fiz menção : facili- 
tou-me elle o ingresso das Escolas de Paris, e tive oc-. 
casião de observar que o ensino mutuo «só era seguido na- 
queilas, que erão [frequentadas por mais de 100 alumnos; 
em todas as mais prevalecia o methodo simultanco. O 
mesmo Bir. Lamoite, com quem tive algumas conferencias 
sobro a comissão, de que me achava encarregado, não 
hesitou em aconsclhar-me ( à vista da descripção que lhe 
pude fazer do estado da Proviscia ) a adopção deste metho- 
do, que toi por elle julgado mais adaptado às. nossas cir- 
euastencia 
« Se pois o Ensino mutuo. não é geralmente adoptade- 
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em Frasca, cujas proporcoes não podem ser desconheci- 
das a aquelles para quem escrevo, como hade clic aco- 
modar-se 4 Provincia de Minas, onde tanta falta se sente 
dos elementos, que se julgo necessarios? Alem disto 
nem sempre apparecerá um Abbade Gaultier, quero diser, não 
será facil achat-se na Provincia muitos honeus cepazes de 
reger as Escolas de Ensino mútuo, e talvez que esta seja 
tambem uma cas razões porque o Governo Francez sempre 
que é possivel as substitue pelas de Insino simultanco, que 
é tambem seguido em algumas Escolas muito frequentadas 
como a des fºréres de lu Charité, que contem perto de 
2040 alumnos confiados a muitos Proiessor&, 

« Franscreverei por fim para acabar de justificar-mo 
uma parto do Pre acto do Manual de esstino simultaneo ja 
por mim citado =: Os methodos de Ensino simultanco , e de 
Ensino mutuo são efeciivamente os uticos applicaveis às Js= 
colas publicas de instrucção primaria. 

O nebodo mutuo exige um material consideravel, um 
local vasto, € de mais o concurso de mutas circunstancias 
faxoraveis : por exemplo, a assiduidade tose Nonilgres, In- 
dispensavel para o ensino mutuo, é impossivel nas pequenas 
povoações, onde os Pais dispoem do suas diihos para traba- 
lhos de toda à natureza; a muito intima conmuunicação dos 
meninos depois da Auia, as relaçocs de visinbanca dos Pais, 
e mais paretes oppoem-se a que os mesmos Nunitores exer= 
ção nos seus circulos a asçao moral, que em outro lugar po- 
de produsir mui bons resultados. 

« O methodo simultinco é pois o verdade: ) 
Escolas Parochiaes, € o unico que convem à teias as Jova- 
lidades, gude vma populacao excessivemente grande não IM- 

cem a necessidade absoluta Go ersipo muito. 


« A dilisrença essential que se poge notar entre O methodo 
mello os discipules recebem 
à 


simultaneo ; eo muúluo É que nadueide 
a lição direttamento do Professor, O que A um grande bem, 
e sóento quando à Ecrolla à numerosa O Prefiener vê-so uà 
provisão de contar a Vigilantes O qusino de ceries Divisoes, é 
lojs emciledos; quanto 
pais 0) Mesos 


+ 


gue prova grande aproximação entro €5 « 
à ordem, o A disciplina, as regras são pouco 
as utsmas. 


a 


aé 


rdadeiro methodo das 


, 
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af 
we rto poneos pessoa s compreho ndem o incthodo simalta- 
neo * Bra tr Rs sho se fazem msmo à soy respeito ; asim 
pois alrias dono partidistas em excesso do « 


vasino ut 10, 
ediçao pu. de 
lança coa os mo; :0S 
Se elles Ousassem 
Us de se regos:- 
às Esceios a EN US pequenas 
Joemidades aquilo « que adriirao nas do easno tmutoo, 


« Estrias area nos pois una distneeao importante entre o 
modo spueLe to, € 0 melhodo s! é imuiianro. 


Rott) con ziise quo a eira, cuja E e 
erp hos con alguas pontos do seu 
disceptinares do imethodo do ensino tiros 
fes-nos-hiao disso mesmo um crime em 


Jurema por terem apropriado 


ci assim o altas do Ri grão do 


e lessonara multos em lugar e leccionar à um-so, tal é 
o modo sinultaneo , qo pode variar ao infinito , conforme 
à inteligencia de cada Proto ssor. 
« Distribuir o: alinaas em à Divisões, regular a ordem 
a discipliaa do mm maneira invariavel, dispor todos os exer- 
cixios de sorie que elas se succadão method: camento , e que 
os alimios trabalhem sen perdor te gu e Sempre com re- 


gularibulo, tado meto bo si naltagao 6: e publicamos , e que 
introdenido nast Escalas decerã mo! elo o regimen disci- 
Plinar, e tornar os progresos mas rapidos. , 

Por ultimo indica o Author da 
Cossarias”, segun 'o a sua opiniao, 


aliantamento., 


2 


Memoria como ne- 


| fundada em diversas ra- 

2005, que expeide, as sesuintes medidas legislativas, 
«18 a l attrbuicgos dis actuges Detegados pas- 
sem aser exe crias pass Cameras, é por Conselhos locaes 


compostas ER à dis Ro 


Paz Rg + Prrosho ou Capellao, 
o deum erra tritidao,e ma filty Vestos , de tres Cida- 
Gios nomeados pei:s mosmas Ra Maras , compet tindo a estas à 
iospec ao de tolas as : scela 


ias do Seus Nunicipios, 


t E 
= s sro Seda da uma iasproto, ia da Eactruerão pu- 
à RR 4 R 
bis na Pro toi tom assento na Canitul, om de exercer 
SUJro esta 


MEREN todas as at! 


+ 
Picos pe » poias leis por- 
rerno, a 
EE 
+ 


13 ne aquelas que por 
 dovem compotir-lha, com) sejão o prosimeuto, 
Suspossão e Gisnissão dos Professores, a creação das Es- 
Colas, ele 


TE 
tencom a) Co 
Sad aabirorm 


rm pre 
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«3º Que os artigos da Lei n. 13 relativos és mul-: 
tas, que devem sofrer os pais por não darem a instrucção 
+ , 27 E a! E R 
rimaria à seus filhos, s: desenvolvão de sorte que suas 

disposições se tornem exequiveis e Teacs, 


« 4º Finalmente, que por meio destas multas, e por 
outras mais, S0 crie uma receita, que posta servir para se- 
rem uniforme e economicamente vestidos os meninos po- 


bres. 


A presentando-vos , Senhores, neste vesumo as ba- 
zes do sistema de ensino primario, que pelo Cidadão es- 
pectalmente inenmbido de estadal-o na EuropA é indica- 
do como muito digno de ser transplastaio da Vrança para 
a nossa Provincia, eu nao ponho em duvida os buns re- 
sult dos que poderiamos obter , sendo clle exactamente prá- 

ticalo em todas as suas partos. Considero sim às diffical- 
| dades com ane temos de lutar em um Paiz novo, O Cure- 


FDA, mts is Gs mi ng em nar red 
ri rp a - 


cido ainda de muntos recursos. como vás bem sabeis, € d'abi 
concluo, (como já dice) que os ns pa-sos devem 
ser necessariamente lentos; mas por Isso ms, CHI 

eguir O grando fim 


pre que redobremos os esforços até cous 
que nos propomos. 

A Assembléa Legislativa Provincial deste os primeiros dias 
de ana existencia fez sentir aos Miaciros CS elicitos de sua 
sabedoria, e patriotismo dneretando a hi NS 15,00 outras 
com o unico fito de melhorar a condição da Mocilade: O 
Governo da Provincia semyre fiel a este pensamento, 6 aSr 
maio de iguaes desejos tem feito pari O 
cabo em suas forças, e assim vemos hoje que a inrto 
publica vai progredinlo, c appresenta já um quado o 
diverso do que “era alguns annos antes, A Juniação da Esc 
cola Normal, a que já me referi, € cujos trabalhos CSPeis 
com praser que possio ser por vós pessoalineis à 
ainda antes do fim Sessão semi som duçida um PrStI= 
pio de ontros melho amentes, O O Governo oheervanto a 
marcha do ensino com a attenção de que O ohjurio Sé dé 
digas, não desxart de 009 wiamanto reramar quaosquer 
medidas, que por ventara deposto do vos deliberação. 

Tenho já determinado que em uma das AMU Publiezs 


mesno fin quaat 


+ vas ai 2093 
to examtouuss 
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desta Capital passe a instruir se praticamente pelo novo methodo, 
e depois de aplanadas as difliculdades inseparaveis do tiroci+ 
uio de taes estabelecimentos , dar-se-ha execução ão que dis... 
poem e Art. 19 da Lei Nº 13. Cabe porem aqui . obser- 
var-se que esta disposição é em parte inutilisada pela do Arts 
20 -da mesma Lei, por que parece impossivel . que os Profos.-. 
sores do 2º grão sendo obrigados a frequentar a Escola 
Normal deixando Substitutos pagos à sua custa, o consigão 
sem ficarem privados de todo, ou da maior parte de seu or- 
denado. Serà pois mais justo, e mais conveniente pará que 
o systema se adopte uniformemente em todas as Aulas do 29 

grto, que os Professores, que vierem habilitar-se na Escola 
Normal venção o maximo de seus ordenados durante o prazo, 

que se lhes assignar, sendo pagos os Substitutos pela Fa- 
toada Publica, e que aquelles que não se habilitarem, ou 
que não obedecerem à intimação, sejão transferidos para Ca- 
deiras do 1, grão, como já dispocm 0 Art, 14 do Regulamen- 
to n, 3. 


A Comissão encarregada de organisar um projecto ' de 
Codigo para o regimen das Escolas, de que dei noticia no 
anterior Relatorio, não pôde ainda completar o seu trabalho : 
t“pero»poretn que o faça, e em todo o caso darei providencias pa- 
ta que na Escola normal scja ensaiado à par do novo metho- 
do de ensino o systhema de premios, e castigos, que pare- 
cer mais conveniente , e amoldado às circunstancias peculiares 
da Provincia, 


Corcluivei esta parte, informando-vos + que tenho posto 
particular cuidado cm fazer distribuir, como é possivel, pelas 
Essoles algum papel, pennas, e outros objectos indispensa- 
veis pira o ensino, despeza esta, que deve ir cm augmento, 
tanto per sor masifosta a necessidade de compendios adapta- 
cos ào systhema, e acomodados ê comprehensão, & gro de 
adiantamento dos alumno: das Giversas classes, como por que 
tros objectos devam ser dados não só como auxilio aos pobres, 
mes fanbem como sremios aos que se distinguirem por sua 
eoniucia, e apjlicação, 


Iastrucção Secunderia, 


Fendo em graudo parte applicaveis à Instrusção Fesun- 


pr e 
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daria as reflexões, que succintamente tenho feito acerca das 
Aulas primarias , parece-me não poder informar-vos do ces- 
tado, em que aquella se acha, por uma maneira mais posi- 
tiva, do que appresentando-vos o mappa junto em Nº 6,9 
que com toda a claresa mostra o total das Cadeiras creadas, 
as que se achão providas, ou vagas, € 05 discipulos, que as 
froquentão. 

A de Arithmetica, Geografia plana, Desenho lincul, é 
Agrimensura » é regida pelo Professor Fernando Vaz de Mel- 
lo, quo na forma da Lei Nº 13 foi tambem habilitar-se na 
Europa; O Professor de Francez removido da uiae de Ma- 
rianna para esta Capital em virtude da Lei Nº 127, passou 
por cxame quanto à Geografia, e Historia, antes de dar 
começo ào seu novo exercicio, e o de Inglez não se acha 
definitivamente provido, mas serve em virtude de um con- 
tracto, por ser esse O unico meio, que se ojilereceo para 
dar-se principio ao ensino, Os Discipulos «das duas primei- 
ras já forão publicamente examinados n'esta Capital, e mos- 
trarão adiantamento correspondente ao pouco tempo, que 
tem tido de estudo. : 

MEI, 


” 
Nota-se por ora a falta de frequencia da Aula de Pa 
glez, o que certamente não accontece, porque se duvide da 
necessidade d'esse conhecimento, mas sim por ter sido aberta 
4 muito pouco tempo, e tambem por não estar ainda orga- 
nisado o Collegio, onde os Estudantes dexcrão achar as Au- 
las reunidas, além de todos os commodos necessarios dos 
que residirem internamente. 


A mesma observação é em parte applicavel à Aula d 
Pharmacia d'esta Capital, cumprindo ainda acurescentar-se , 
que será talvez mais conveniente que Se rounno as dias Já 
creadas , estabelecendo-se um curso de 2 annos, e dando- 
se-lhes o conveniente Laboratorio, para que no 1º so enst- 
ne Botanica elementar, e chimica applicada à Medicina, € 
no 2º materia medica, Pharmacia elementar, € operatotia 
Refiro-me n'esta parte à opinião dos proprios Professores, * 
vós resolvereis como for mais conveniente. 
estes Funccionarios, & 
o do Magisterio, algu— 
que deveria 


Achando-se á mezes providos 
convindo que entrassem no exercici 
ma duvida se offerecco, quanto & eépoche , ent Randon 
começar o anno lectivo, em vista da disposição do Art. d 
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da Lei Nº 140, que ampia a matricula até fim de Março, 
eterminei porém que esta começusse a 7 de denciro, e 
avno lectivo no principio G'aguello mez, recomendando 
Proflessores, que entretanto providenciassem sobre a aç- 
israo de compendios, e o mais que fosse necessario à 
regularidaão do ersino, 

O; ultimos exames dos cctudantes das Aulas Trhlcas 
reunidas no Senticario de Merassa, derao ccenspa g coco 
cer-se que alcuns C'edes tem tido nulicel cpreelirrtto, q 
que com jueita so devo attribuir pro s6 10 tetoto noterel ; 
mas tambem so decvello, eapiiduo dus respectivos Prcilesseros, 

O mesmo posso dice, sevido iriemma O respectivo 

Ielegado, acerço dos que se achão estabelecidas na Cidade 
de =. joio PERO, 

« Foi com geral satisfação ( diz cle) queo publico desta 
Cidade avante da instiução, € Corcjozo de ve-la prosperar 
Prensenciou os exames, à que foro submetidos os alumpes 
de Latim, e Francez, Ecografia, e Filosofia; en: cade uma 
das respectivas clasves forao clles feitos com toda a solemni- 
dade vista de numeroso concurso, e de não poucas pes- 
soas entendedoras das materias, que fazião objecto dos mes- 
mos exames, e foi com grande prazer que tive de testimu- 
Rhar a approvação geral, que de todos os assistentes merece- 
Tão os alumnos. » 

Quanto às da Villa da Campanha, informa igualmente o 
Tespectivo Delegalo, que nas de Latim, c Francez tem-se 
sempre notado grande adiantamento dos estudantes , € que os de 
Filosofia tambem apresentarão algum nos exames de 3 de No- 
Yembro. Represente muito energicamente o mesmo Delegado 
a necessidade de elevarem-se os actuaes ordenados dos Profes- 
sores, opinião esta, que tem sido manifestada por outros 
Belegados , persuadidos que sem essa providencia as Aulas nio 
podem chter os precisos melhoramentos. 
às Cadeiras creadas na Villa da Ayuruoca que todas sea- 
ciavio vagas pr falta de opposttores , forão suprimides na con- 
formicado da toi N.º 60, desde cuco a referida Vil: pis- 

: pertenoo: à Comarca do Rio Verde, onde ja existiao 
Aulas Publica ;ara 0 ensino das mesmas materias. 


Quanto ao estado de vaccancia, em que ainda se achão 
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algumas desta Capital, e de outros lugares, só posso informar> 
vos que, é elle devido à falta de oppositores. Esforçar-nie- 


«hei porem por conferi-las temporariamente à pessoas que se ap- 


presentem habilitadas, como*ja se tem praticaio, até que 
possa ter lugar O conctrso determinado pela Lei. 
Bem convencido dos grandes beneficios que a Provincia 


deverá colher dos Collegios creades pelas Leis n. 60 e 127 porque 
a experiencia mostra que só ahi poderá a Mocidade secel er 


uma educação tão completa como lhe convem, tenho ja dado . 


e continão a dar todas as providencias necessarias para a inaugu= 
ração do desta Capital, fasendo actualmente preparar dois Edi 
ficios, que para isso arrendei, por não haver outros, de: que 
podesse dispor, e que oflereecm os commodgs indispensarvis 
tanto para a reunião das Aulis, das quaes ja ali se achão algu- 
mas, como para à residencia dos alumnos internos, e estabe- 
locimento da Bibliotheca, que ja fiz transferir da Casa da 
Camara. , éh 


Prevcjo que muitas outras providencias serão ainda ne- 
cessarias para levar-se a um estado: de perfeição, € prospe- 
ridade este Estabelecimento, em quo se fundeo as esperanças 
de innumeraveis Pais de Familias, e para reciamal-as da Às- 
semblea julgo mais opportuna a occasião, smeequenrer de 
fazer chegar ào seu conhecimento os Estatutos, pelos quaes 
ficará tambem informada de todo o systema, e detalhes da 
organisação, que o Governo lhe tiver dado. 


A pedido meu foi concedida pelo Tribunal do Thesouro 
Fublico Nacional a authorisação necessaria para se fazerem os 
concertos, que exige a casa ca extincta Intendencia de S. Jeso 
d ElRei; onde se devg estabelecer outro Collegio, que ali se 
acha creado , com a clausula de serem pagas as despesas pela Fe— 
zenda Provincial, e do poder o Governo Geral dispor Go mesmo 
Edifício em caso de necessidade. Tas concertos forão avaliados 
em Rs. 7:600%) segundo o Orçamento que me enviou o Deiega- 
do , elogo que seja possivel passarei a dar as precisas providen— 
cias para a completa organisação do mesmo Collegio, cono 
a Lei determina. 


é =, e: , E, E 
Para as Aulas quo ja so achão estabelecidas n'aquella 


PA 


. vw. . 1 : o 
Cidade, na Villa da Campanha, e nesta Capital, tenho foito com 
prar Compendios , Globos , Cartas Geogralicas , instrumentos , 


outros objectos necessarios para O ensino. e, 


Ê 


(1) | 
Tenho certeza-de que o Cidadão Hereulano Ferreira Penua 
favendo publicado em Abril do .anno passâdo o. plano, e ba- 
ses para a organisação da Companhia de que trata a LeiNº 
1tr, promove activamente a redlisação desta empreza, digna cer- 
tamente das sympatias do Publico, e que tem ja conseguido 
um não pequeno numero de Acções.. Edo og 


Es x 


Quanto à outra a que se refere a Lei Nº 142,:e que 
deve ser dirigida pelo Gidadao Antonio Fernandes - Moreira, 
nenhuma informação tenho, que possa fazer chegar ão vosso 
cnecimento. E 


| Passando à tratar d'aquellas Aulas, que com quanto se 
possão considerar publicas, não se achão com tudo debaixo 
da immediata fhspecção do Goverzo, dir-vos-hei que o Semi- 
nario de Marianna só mantem presentemente à custa de suas 
rendas a Aula dg: Theologia Moral, que .é frequentada por 
12 alumnos , sendo 6 Seminaristas claustraes e 6 externos. 


Informa o Reverendo Vigario Capitular, que sendo incansa” 
vel o Professor no cumprimento dos seus deveres, c bem 
manifesto o aproveitamento dos discipulos, parece-lhe nada 
haver à providenciar relativamente à -mesma Aula. ' 

Quanto co: Collegio do Caraça, informa o Reverendo: 
Superiof, que vio-se obrigado à diminuir notavelmente o 
numero dos alumnos para acudir ao Edificio em parte arrui- 
nado, e preencher a falta dos Professores, que a morte, e 
outros embaraços lhe roubarão, carregando quasi todo o 
pezo do Collegio sobre um unico Empregado. Assim mes- 
mo ha ali 28 Collegiaes, dos quaes dão-se ao estudo de 

| Latim 14, eão de Filosofia tambem 14: destes frequentão a 
Es Thcologia Roral 6, e 29 o. Franceze E 
No de Coagonhas, onde no anno antepassado não'se pode 


vo 


| abrir a Aula de Filosofia, ba ho presente 9, que à ella se 

| applício, 1 à Geometria, 12 à Lingca Franceza, 51 à 

E Latina: do todo ha ali 7% Estudantes, sende .60 internos. 
Vinte d'entre elles applicio-so tambem à Murzica. 

No de Campo Bello hã 32 Estudantes, d'entre os quaes 

são 4 es de Filosofia, 4 de Rhetorica, 5 de Francez, “e os 

mais-de Latim, e 1.ºº Letras. Consta que poucos são os 

" que querem seguir estudes superivres, e muitos se limitão 

- & isirucção primaria, mas assim mesmo não deixão de 

mestrar applicação, 


(11): ; 
- Nestes 3 Estabelecimentos ha [1k-alumnos gratuitos 
sendo 5 no Caraça, Sem Congonhas, e A no de Campo Beilo, 
me a É 
sx ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA, 
pe 

Tendo sido esta materia tratada com, algum desen- 
volvimento em anteriores Relatorios , não reproduzirei aqui, 
Srs., as reilexões:, que ja tem sido submettidas ao criterio 
da Assemblea. 

“Às principaes causas quefazem apparecer, com mais fre- 
quencia crimes de certa ordêm, bem como as que concor- 
rem para à impunidade, ou para à frousidio que em al- 
guns lugares. se observa.na - Administração da Justica .crimi= 
nal, subsistem ainda, e os meios mais seguros de remo- 
vel-as serão por largos annos objecto de profunda meditação 
e esforços para: aquelles Poderes, à quem compete reformar 
as Leis.concernentes a tão importante assumpto, e decretar 
outras que o mais possivel 'se coudunem com-as cirqunstan- 

=» 


cias do Paiz. bRO OE 
Com quanto eu reconheça que a falta que nós senti- 
mos de uma Estatistica crimival organisada com aquella 
exactidão, e circunstancias , que distinguem semelhantes . 
trabalhos em Paizes cultos, nos inhibe ainda de avaliar o 
grão da moralidade publica, e os vicios que com mais força 
a contaminão , tolhendo-nos ao mesmo tempo o conhecimen- 
to, e exame de mil factos, cuja elucidação interessaria mais 
ou menos a cada um dos membros da Sociedade , Jyizo 
com tudo poder affirmar que se o estado da Provinhia nestt 
parte não é ainda lisonjeiro , nem por isso faltão elementos, 4 
que desenvolvidos poderão melhoral-o , como sejão a boa ip= 
dole do Povo, a educação moral e religiosa da Mocidade, ,-: 
e o progresso da Industria , que inspirando amor ao traba- 
lho , desvia em “regra geral o homem das veredas do crime, 
torvando-o submisso às Leis, “e interessado na paz € segy- 
rança da Sociedade, de que faz parte... is 
Em vista dos mappas parciaes remettidos pelos Juzzes 
. de Direito fiz organisar o que vos offereço sob n. 6, e quo 
-mostra quantos Processos forão submettidos ao Jury durinte 


do Juizes de Direito; a do Parahybuna porem vagou a pou- 
eo tempo por ser promovido à Dezembargador de uma das 
Relacoes do Imperio o Magistrado, que & ella pre-idia. 
Por esta ocvazião , Srs. , julgo do meu dever declarar- 
vos que desge que foi post em duvida a competencia dos 
Governos Provinsizes para à nômeacão dos Juizes de Di- 
“veito à poLto de passar em uma das Camaras Legislativas 
uma interpratação do Acto Addicional, que declara per- 
ioncer essa attribuição ao Governo Geral, hesitei em fa- 
ser uzo deila até que competentemente se decidisse a ques- 
“tio : como porem se eneerrasse a Assemblea Geral, sem: que 
se degretasse a Lei interpretatia, e urgisse a necessidado 
“de prgrer as Comarcas então vagas, fis os Gespachos neces- 
aros Ungindo-me , como devia, à Legislação Provinciel em 
vigor. Agora pois que um caso identico se olfereco quan- 
“to âquella Comarca de Parahybusa , avhando-se proxima 
a reanião da Assemblea Geral Legisktna, submetto este 
negocio à vossa consideração , para que examinando-o com 
-a prudencia que vos caracterisa , detibereis à respeito como 
tor mais acertado, 
No ultimo Relatorio indique! como uma das principaes 
necessidades da Provincia a consirucção de uma Cadea ao 
Ê em cada Comarea , em quanto não podermos pos- 


“« 
asas de correcção. Insisto hoje nessa mesma opi- 


cada vez mais corroborada pela experiencia diaria, e 
1 


5 
- para que melhor possacs avaliar uma tal necessidade , dar- 
] 


extensa Provincia, ciagindo-me às informações ultimamen- 
te recebidas dos Juizes de Direito. 

Na Comarca do Ouro Preto existem 3 Cadeas: a 
desta Cidade, de que ja tratei em outro lugar , com quan- 
to seja um Euificio que se pode classificar como o pri- 
-meiro da Projincia, por sua solidez , e regular construc- 
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é anno prosimo findo. Bem conheço quão incompleto é 

ainda este trabalho , mas é de esperar-se que com o tem- 

po, e mediante os esforços das Authoridades se possão 0- 

ter ontros mais perfeitos, e aproximados à exactidão. 

Das 1f «<omarcas da Provincia 1Q achão-se providas | 

] 
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tão, não estã ainda acabada, e tendo 2 Salas de Xadrez, 
e 3 Enxorias , oude' se recolhem os reos condemnados à 
Gales, *6iã prisão simples, não oflerece ainda “os com 
modos necéssarios para aquellas separações, que a justiça 

é a humanidade recomendão. ; 

A da Cidade de Marianna oferece suficientes com- 
modos para os presos do Termo, que a ella se recolhem: 
tem 3 Enxovias espaçosas , sendo uma para malkeres , duas 
para homens, e 1 Sala de Xadrez, 

A de Queluz é uma casa velha, tendo apenas uma 
Sala damnificada, que serve de prisão, de sotte que ul- 
gum réo, que requeira mais vigilancia e cuidado é remet: 
tido para a desta Cidade. 


Ha na Comarca do Parahybuna 3 Cadeas; a da Via 


la de Barbacena acabada à pouco, é jcommoda, e se- 
gura: a da Villa da Pomba, estando apenas principieda, 
e construida de madeira, não olierece por ora a neces- 
saria segurança : na Villa do Presidio , que foi à pouco 
instalada , serve de prisio uma “casa provisorkgumante nógs — 
tinada a este fim, até que os habitantes fação outrã à sua 
custa, na forma da Lei que creou a mesma Vita. 
Na Comarca do Rio das Mortes existem 3 Cadeas , 
a excepção da que de novo se está construindo na Ci- 
dade de S.- João d'El-Rei, de cujo cstidoija dei noticia : 
a que ali servo actualmente é inferior (diz o daiz de Di- 
reito) à qualquer idea degvantajosa, que dela se possa for- 
mar; a de Lavras pequena e mal segura ; c a nova da Vil. 
“Ja de'S. Jose, actualmente em construcção, tem tido a'- 
gum progresso , servindo ainda de prisio a mesma cast 
em que a Camara celebra as suas Sessoes, € que não of- 
ferece os commodos , e segurançá preciza para retenção dos 
- eriminosos. 

-Ha na Comarca do Rio Verde a Cadea da Villacda 
Campahha , que é menos má, e suseoptivel de melhora- 
mentos ; a da Ayuruoca construida de pedra, que pode 
ser tida: por uma das melhores da Provincia, é à de Bae- 

end ue é pessima. : 
; Ne Coilqra do Rio das Velhas existe à Cadea 
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da Cidade de Sabará, que a pezar de “ter alguns soma. 
modos suficientes, é com tudo pouco segura, por mui 
antiga, mal construida, e de ruins matcriaes; a de Pitan- 
gut, que esti em pessimo estado , e ameaçando total rui- 
na; cada Kabira, que é segura, e commoda para 12, ou 
16 presos. 

s de Paracuta, e 
sitão apenas teuns a 
Vilia do Araxá servo actualmente de Cadea uma pequena 
casa sem segurança alguma, 

Na Comarca do Serro, pode se dizer que não cexis- 
tom Cadeas, porque tal nome não merecem as casas pe- 
quenas , baixas, e arruinadas, onde ali se recolhem os cri- 
minosos: esta falta só será uprida em parte com a cons- 
trucção da da Cidade do Serro, de que ja falei. 

Em Minas Novas ha uma Cadea, que com quanto não 
seja inteiramente boa, é segura, e somente necessita de 
alguns reparos: na Villa do Rio Pardo serve de Cadea uma 
pegena Gaza mal construida , velha, e fraquissima. 

EN EE7O im . . . 

"Na Comarca do Rio de S. Francisco existem 3 Ca- 
deas, as das Villas de S. Romão, e Januaria » Sem sem 
eittança , nem comodos alguns, e a de Formigas, que é 
a mais sofirivel, c oferecerá bastante segurança , logo que 
se conclua uma Envovia +» em que actualmente se trabalha, 

Das Villas do Pouso Alegre, Jacuhi, e Tamanduà, eom 
quanto não tenha recebido recentes informações dos Juizes 
de Direito, posso com tudo diser que as Cadeas ali existentos x 
são tambem muitissimo acanhadas , fracas, e mal construidas. 

Nas Villas novamente creadas de St? Barbara, Oliveira, 
Formiga, e Caldas ( como na do Presidio ) prepararão os ha- 
bitantes conforme o Art. 3º da Lei de sua creação, as casas 
necessarias para 0 exercicio das funcções Municipaes , e Judi- 
Ciarias, e para - Caileas » até que outras se construão , coma 


dispoecm a mesma Lei, para o que tenho ja mandado levantar 
as respectivas Plantas, 


Ubcraba são soflriveis, e necesa, 


cerescontamentos, e reparos: na 
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Quanto porem à do Bom Fim, Posto que constasse ào 
Governo que os habitantes tinhão ja satisfeito a essa clausula 
da Lei, e se expedis:em ultimamente as ordens do estilo para 


as Orde parã 
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a instalação da Villa, representou-me então a Camara dy 
Queluz, que o Edificio , que se preparara, está muito longe 
de preencher os fins, a que se destina, acrescentando ainda 
outras observações, das quaes conclue que aguelle Povoação 
do Bom Fim não deve ser clevada à cathegoria de Villa. 
. A vista do exposto, jnlguci prudente exigir informações 
mais positivas do Juiz de Direito da Comarca, a quem re- 
commendei toda a urgencia neste negocio, e entre tanto farei 
remetter-vos a representação a que me refigo, para que to- 
' meis na consideração de que for digna a parte, que depende 
de vossa deliberação. 

Pela abreviada descripção ques acabo de fascr-vos, conhe- 
cereis, que à excepção de 3 Gomarcas da Provificia, onde 
se achão Cadeas dignas deste nome, e de 2 onde se tem com- 
meçado a construcção de novas . todas as outras só possuem 
casas de prisão, que com quanto se reputem sofiriveis pa 
falta de outras , carecem ainda de muitissimos reparos, para que 
se possão aproximar uuí pouco ao typo, que a Constitui 
ção 'estabeleceo para taes Edificios; cumprindo «inda notar 


so que os Pontos onde se achão colocadas algunas deilas 
não são os mais appropriados das respectivas Comarci 
que sobre maneira difficulta a conducção dos preRis*ws: 
das distancias, e outras diligencias da Justita. 

Em summa, Senhores, se a parte puramente materia 
das prisões, isto &, a construcção, e distribuição dos diversos 
Edificios que as compoem, tem, como vós sabeis, a maiur 
influencia sobre a sorte dos presos, e sobre toda a Administração 
da Justiça em geral, se della depende a segurança, c asalu- 
bridade, que não só interessa aos mesmos presos, mas tambem 
a toda Sociedade , estas vantagens são assas impertantes para 
que. prestemos a mais seria attenção à todos os meios de 
consegui-las, 


ADMINISTRAÇÃO DA FA£ENDA PROVINCIAL. 


Para a arrecadação dos impostos mencionados nos ES 
1º c2º do Art. 2º da Lei Nº 154, que substituirão 
o do Dizimo extincto pelo Artigo 3º, foi o. Governo 
authorisado à crear Recebedorias em todos os limites da 
Provincia, poronde se exportão, ou no futuro se expoór- 
fazem os: generos de sua .producção, e" créação.” 


(EvI) 


Fis Ná 

No sentido pois d'esta Lei expedi em data de 31 de. 
Maio de 183) o Regulamento Nº 15, que corre im- 
presso, não só designando os pontos, em que devião ser 
colocadas as Reccselorias, mas tambem prescrevendo à 
maneira de proceder na arrecadação dos impostos, e ou- 


tras providentias, que parecerio-me necessarias para regu. 
tar o expediente, 


Para estos Fatasizs nomecl as Empregados, que 


julguei indispetisaveis, segundo o maior, ou menor trabalho, 
que podido ter, e por 1530 iorão algumas encarregadas à um 
Administrador, e um Esgrivão , outras à um só Funccionario, 
e outras dinalmonte aos Commandantes dos Destacamentos 
do Corpo Policial, que não só n'essas, como em todas 
as outras mandei postar para impedir o extravio. Aos 
Administradores, e Escrivães marquei provisoriamente os 
vensimentos constantes de uma tabeila, que ha de ser-vos 

presentada, e aos ultimos uma gratificação corresponden- 
a metido dos Soldos, que precebem conforme suas 
staduaçoes, no que tado tive muito em vistas a possivel 


economia da Fazenda Provincial. 
est PIS Na 


rot tambem authorisada a creação de Vigias em algu- 
mas Recebedorias, onde além da Força Policial se torna- 
vão necessarios para melhor se evitarem os extravios; a 
despeza porém com taes Empregados não tem excedido a 
diaria de 600 reis a cada um, 

Não obstante ser mui curto o espaço de tempo, que 


decorreo da promulgação da Lei ào comeco do anno fi- 


Gavaia di Vu 
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pietamente montadas algumas destas Repartições , nem 
por isso úcisou-se de eifeciuar a arrecadação nas princi- 
pres d'entre eilas desd'o mez de Julho, pois que ante- 
vendo o Goverzo, que os Empregados nomeados nãe 
poderião chegar em tempo zos seus destinos, authorisou 
as Camaras Afunicipaes para fazerem nomeações interinas, 
e para darem todis as outras providencias, que fossem 
ne essa ri s, afim de que começasse o servico com o anno 
financeiro. fao já mui poncos os Empregados, à quem 
assistem aindi impedimentos” para seguirim à tomar posse 


naneciro respectivo - é não se acharem n'ossa epocha coma 
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de suas commissões, e à respeito d'estes subsiste a pros 
yidencia de que acabo de falar. * 0 

Além das Recebedorias da Barra dó Rio das Velhas, 
e de Santa: Maria, que julguei deser supprimir em vis- 
ta das informações recebidas, algumas existem:, cuja uti- | 
lidade não está ainda assaz comprovada, como as do Es- 
“esto, Santa Barbara, 2 outras « que todavia tem sido con= 
- servadtas, tanto porque espero informaçoes mais positivas, 
- como por parecer-me infalivel, que abolidas algumas d'ese 
ses Estações, que hoje pouco rendem, por não serem 
muito frequentadas as Estraduss, em que se acho estabes 
lecidas, grande parte dos exportadores de géneros prele- 
rirã essas mesmas Estradas, para se subtrahirem ão paga- 
mento dos direitos. = 

Pelo mappa annexo sob Nº 7 conhecereis, que no 
semestre proximamente findo montou a somuta dos direitos 
de exportação à Rs. 33:39195583, cumprindo porém 
notar-see que, como se vê do mesmo mappa,' somente as Re- 
cebedorias do Presidio, e do Parahybuna appresentão, a conta 
de todo aquelle tempo, faltado a de algumiss;dasanntras 
relativa aos ultimos mezes. E” pois evidente que o refe- 
rido: mappa não pole ainda senir de base Segura á um 
calculo desta renda nos annos futuros: côntando com à 
boa vontade dos contribintes. que até,o presente tem 
tornado desnecessario o uzo de medidas cocrcijas para à 
cobrança do imposto , ecom o efeito das diverses provi- 
dencias, que a Administração nao cessa de dar, julgo pro- 
vavel, que aquela cira se eleve à: 100 contas de reis 
annualmente. * - À o a RE 
- A despoza actual com os. Empregados monta à Fis. 
8:02095090, além da que se fiz com 'o pagamento. dos 
Soldos das Praras do Corpo Policial, e “Vigias, que 
guarnerem as Recebedorias, e das gratificações aos Com- 
mandantes encarregados da Adrinistrarão onde não ha 
»utros Empregados, que pode ser calculada com pequenas 
lifferenças en 14 à 15 contos de reis. : 

O Governo imperial cedeo à Prosincia 0 UZO d'a- 
quelies Predios Nacionaes, que podessem servir para O 
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estabelecimento das Recebcdorias, mas quast todos demans 
dão grandes reparos: onde os não ha tem servido casas 
alugadas à particulares, por ser Isso mais conveniente que 
a construeção de novos Kdificios, a que obstaya a urgen= 
eia do serviço, e a deliciencia de quantias disponiveis 
nos Coires Provinciaes. 

Em tempo opportuno poderei apresentar-vos um or- 
camento da despeza a fazer-se com os reparos, a que me 
retiro, alugueis , e compra dos moveis indispensaveis, - 

Conforme o disposto no Artigo 21 da Lei N. 154 
servos-ha enviada pela Setretaria da Presidencia a Pauta 
que entendo dever regular & cobrança do impesto de ex- 
portação no futuro anno financeiro , não podendo coih tu- 
do indicar muitas alteraçoes , porque a mesma novidade do 
evstema de arrecadação, e a falta dos esclarecimentos R 
que deverião ja ter prestado as Camaras Municipaes , segun= 
do a expressa, e positiva determinação do Art, 23 do “Re. 
gulimento un, 15, e que novamente tenho exigito, me in- 
hibem de faze-lo com aquella segurança, que deve haver 
ersfewetitahtes materias. 

Quanto à arrecadação dos ontros impostos , subsistem 
ainda embaraços, que suposto rão sejão tão graves como 
em anuos anteriores, obstio todavia à realisação das rubricas 
orçadas. E” porem de esperar-se , que achando-se os Col- 
lectores aliviados da gerencia dos dizimos , tratem com mais 
particular cuidado e esforço das cobranças, que continuão 
à seu cargo, podendo eu assevsrar-vos por esta occazião 
que a Meza das Rendas Provinciaes continua 4 dar para es- 
te fim todas as providencias à sen a e queo Go- 
verno não tem cessado de auxilial-a, recomendando ao 
mesmo tempo mui cnergicamente aos Juizes de Direito, cá 
diversas outras Authoridades que fação o mesmo + Sempre que 
a sua intervenção se tornar necessaria, 

Sendo evidente que não só a creação das Recebedo- 
Tas ,.como à gerencia de outros negocios Provinciaes à cargo 
da Meza tem ao presente augmentado muito o seu expedi- 
ente, e-havendo o Inspector solicitado auitwrisação do Go» 
verno para admittir ao serviço da Uasa «mais wuz Collabora- 


lcance , 


dores; alem de um.qne ja o tinha sido, e que & pago pela 
quota consignada no $ 15 do Art. 19 da Lei N. 154 para 
a tomada das Contas aos Coltestores, mio pude deixar de 
annuir à aquella despeza , que não excede a diaria de mil 
rs. 4 cada um delles, e deverá sor psga pela quota das 
eventuaes na parte ém que o não possa ser pela consiguação 
do S ja citado. 

As outras informações, que aqui poderia prestar-vos, 
achar-se-hão no Balanço e Orçamento, que tem de ser en- 
viados à Assemblea. : 
AGRICULTURA INDUSTRIA, E CREAÇAO, 


Sintôó, Senhores , não noder offerecer-vos por esta occa- 
sião um quadro tão completo, que fisesse conhecer de uma 
maneira exacta e positiva os diversos ramos de industria, à 
que sº applicio os Habitantes da Provincia, com distinceão 
d'aquel!es que mais prosperio, c dos que são susceptiveis de 
maior desenvolvimento, 

Sabemos sim em geral que a Agricultura floresce neste 
clima abençoado; que della se colhem valiosos, productos , 
não só para o consuma, mas tambem para a exportação , como 
mais fasilmente principiamos à conhecer pelos: Mappas das 
Recebedorias á pouco estabelecidas nos limites da Provincia; 
sabemos que a Industria tem dado impulso, € aperfeiçoamento 
ão trabalho das minas, à fundição, e fabrico do ferro, € a 
diversas manufaciuras, dedicando-se a essas occupações não só 
os Nacionacs, mus tambem um grande numero de Estran- 
geiros, a quem ja devemos alguns methodos, que erão des- 
conhecidos por nossos antepassados; sabemos finalmento , 
que Fasendeiros ilustrados , conhecendo seus verdadeiros inte- 
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resses, começão a cultivar diversas plantas, que maior utilidado- 


oferecem , e a melhorar a crcação dos gados, tanto pelo tra- 
tamento mais conveniente, como pela escolha, O erusamenio 
das raças; mas tudo isto sabe-se por uma maneira vaga » 
confusa, e indeterminada, do sorte que fôra. impossivel hoje 
comprehender os diversos ramos em que se divide à Indus E 
em um quadro esiatistico tão bem arranjado que servisse ! : 
hase, como em outros Paizos, à decretação, diamntiçês se 
suppressão dos tributos, à concessão de promos, O à da 
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imedides com que Legisladores illustrados, e convencidos da 
mpo:tancia de sua missão podem promover a riquesa, e pros-' 
periiade publica. E e 
O mesmo Governo da Provincia se emprehendesse um: 
tal trabalho com-os reu: os de que actualmente'pode dispor, 
muto incompletamente v conseguira em lôngo espaço de au—. 
nos, o ú 
A Industua for benr diser não é ainda. considerada en- 
tre nós como um d'aqueilos ramos, que estejão à cargo da. 
publica Atiministração : nenhuma Authoridace, neuhuma; 
corporação temos nós que Seja especialmente incumbida de 
sua direcção, e desenvolvimetito : as-Camaras Municipaes, a 
quem se imposerão alguns deveres relativos à este importante 
ojecto, nao podem cumpril-os de um modo satisfatorio, ja 
por iaita de meios. pecuniarios, ja por outras rasoes, que. | 
sio obvias, das quaes consistem muitas na propria organisa- 
cao destes Corpos administrativos » € no systema seguido em, 
stu: trabalhos, A 
Passiado-à aquelles objsctos de que posso cdar-vos in-. 
formações mis positivas, dir-vos-le: que o Jardim Botanico 
dese “idade vai tendo aquele desenvolvimento, que é compa-. 
tivel com a qualidade, e extenso do terreno + em que se acha 
estabelesido, e com es meios de que pode o Governo dispor 
para sita sustentação. À 
Dentre todas as plantas, que ali se cultivão , mercce par- 
trcular attenção o chá, pois que já sendo bem conhecido que clle- 
prospera no sollo da Provincia, pode vir a ser um dos mais ' 
importantes ramos dv su comercio + C exportação, como o' 
tem sido o café, cuja cultura, e preparação não exige menor Lra- 
balho e dispendio, sendo alias de muito mais custosa conducção. 
Vescjando animar por toos os meies este ramo do In-' 
dustria, não só tenho dado ordem à que se distribuão semen- 
tes por todas as Menicipalidades, e Vasendeiros GUe às exi 
Sten, mas tuebem fz imprimir u Emanente uma Memoria 
do Mivector duo dardim, contendo instrueçoes sobre a cultura 
e Etavico desta precioso vegetal, Memoria » Que remetti à So-' 
cidrie Auxiliadora da fudostria Nacional do Rio de Janeiro 
cum uma porção do cha, aqui fabricado, por estar certo de 
o du PAN do Ba o qutra cousa comico 
deste") que a distingra Am semulhantos trabalhos, poderá - 
Cominunicar ao Pablico Chsersações, que nos sejão muito uteis. 


que dundo-so 
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Sendo manifesta a conveniencia de promover o aug-: 
monto desta e outras producções no Jardim Botanico, se-' 
gue-se que isto se não pode ohter com o unico dispen-" 
dio da. limitada quantia que o Orçamento actnal consigna à” 
aquelle Estabelecimento. A de 1:60055000 rs. será suff- 


ciente para as despezas de absoluta necessidade no seu 


- estado actual. 


"Não correndo hoje por conta da Prbyincia a adminis-" 
tração da Coudelara da Caxocira do Campo, limito-me à” 
informar-vos qué por ora senhuta alteração tem ella sofrido, : 
“O Filatorio estabelecido no Municipio dg Sabará pela” 
Companhia Industrial- Mineira, de que ja dei noticia à Ago! 
semblea no antecedente: Relaforio,, acha-se em actividade, 
posto que amda nad” ésteja completo. ; 
“o Uma outra Fabrica de louça branca trata de estabelo- 
cer o Cidadão: Antonio Jose Rabeto e Campos.no Distrie-' 


+ 
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“to do Trez Pontas, Municipio de Lixas, Fazendo elle 


eta participação ao Governo, limitou-se à pedir que lhe 
fosse franqueado o exame de certas obras esistentes na Biblio- 
tera de 8. João d'El-Rei, que tratão deste ramo “ de 
] j =: . : ) . ' E : 
Industria , do que de boa 'vontade annui, 
po. ç . E SR . . . y > "a 
Tendo feito a “conveniente distribuição dos poucos 
camiolata À a Mate Ro 
exemplares do Manual do Agricultor Brasiigiro, e do Au- 
xiliador da Industria Nacional, que me-forão enviados pela” 


Secretaria dEstado dós Negocios do lihperio sy lembio-ros” 


novamente qué bem empregada seria a despeza, que. sé fi-! 
sesso com a vulgarisação . destas intoressantes obras, e de” 
ouiras semelhantes. Álgunias Camaras “Muniêipacs tem fei- 
to requisições neste sentido , -e sente o trovemno não po-' 
der satisfazel-as pela maneira que, deseja : DO DUMETO des- 
tas entra ja a da nova Villa do Presídio, que se mostra, 
emponhada em promover os melhoramentos, de que tan= 
to carece o sou Runicipiu. 

Sendo do meu dever, Ses. , não só informar-vos do! 
estado em que se “acha a administração da Provincia; mas 
tanbem indicar as providencias . que ella mais precisa para 


Ras im Tárnhro rod 
seu melhoramento, não concluirei esto artigo sem tómutar 
vos, que amedida ja decretada pelá Assemblei dê inan- 


Me iai a . 
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darem-se à Europa alguns Jovens capazes de habilitarem-se 
no melhor systema dinstrueçao primaria para virem estabele- 
cel-o entre nós, teria clleitos não menos vantajosos quando 
se fizesse extensiva à aquelles ramos de Industria » que em 
vossa opinião merecessem a preferencia. 

T Eee q "1 ne 

No Archivo desta Assembléa achar-se-ha o Prospecto da 
Escola contrai das Artes, e Manuíacturas , fundada em Pan 
ris em 1829, e destinada à formar Engenheiros Civis + Dim 
rectores de Officinas, e Fabricas, Professores de Sciencias 
applicadas , etc. etc, : pela sua leitura ficareis perfeitamento 
informados das immensas viutagens, que aquelle Estabelecis 
mento ofierese, tanto aos Nacianaes, como aos Estrangei- 
ros, que ali quizerem adquerir uma completa educação in 
dustrial, e seria lisonjeiro para nós que entre os seus num 
merosos discipulos se contassem alguns Mineiros, que vies- 


sem depois prestar à sua Patria interessantes Serviços, 
CULTO PUBLICO. ) 


Existem actualmente creadas na Provincia 139 Parom 
chias, que pela maior parte se achão providas. Não me 
é possivel informar-vos com toda a exactidão do numero das 
que estio vagas, ou confiadas à Vigarios encommendados , 
por serem mui frequentes as alterações , que occorrem, e 
dificeis as informações , que dependem de Authoridades de 
diversos Bispados : posso porem afirmar-vos , segundo o que 
tenho observado, que nem sempre apparecem oppositores às, 
que são postas em (Concurso, ainda que actualinente os seus 
reditos e outras circunstancias pareção cfforever todus as pro- 
babilidades de uma commoda subsistencia aos Sacerdotes, 
que houvessem de ser para ellas nomeados. Diversas causas. 
poderio para isto concorrer , parecendo-me que devem ser 
assinaladas como principaes a mesma falta de Clerigos em nu- 
mero correspondente às necessidades da Igreja, e a faciti- 
dade, com que podem obter meios de honesta subsistencia 
sem sujeitarem-se à responsabilidade que accompanha as pe- 
Rosas obrigações do Oflicio Parochial. 

Fratundo do Seminário Episcopal, dei-vos noticia da 
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unica Aula que elle mantem para instrucção expecial do 
Clero: muitas são certamente as necessidades, que ainda 
sentimos m'esta parte, mas devemos esperar que elas sejão 
satisfeitas, quando terminar a viuvez da Igreja Marianense, 

O estado de um grande numero de Matrizes é cada 
vez mais deploravel , e estou certo de que prestareis à este 
objecto toda aquelia consideração do que é digno. Grandes 
monumentos levantados em honra de Dpos, que attestão' 
ela maneira mais solemne, e expressiva o fervor religioso 
de nosso antepassados, ficarão redusidos à ruinas ,-sea ge- 
ração actual não cumprir o dever prescripto pela Religião 
Santa, que prefesssmos. * 

Conheço, Senhores, que as circunstancias dos Cofres 
Publicos tolhem nesta parte os nossos desejos, não per- 
mittindo que appliquemos todas as somas necessarias para 
os roparos das Matrizes, mas contando com a devoção dos 
respectivos Parochianos , poderemos, coadjuvando-os dar à àl-- 
gumas dellas a decencia que o Culto exige, O salvar outras 
da aniquilação que as ameaça, testemunhando-vos assim os 
sentimentos que nos animão. : q 

Não porei termo à este artigo , sem tratar de um ou- 
tro objecto , que julgo ter aqui todo o cabimento, e ser 
igualmente digno da vossa attenção. Quero fallar da dispo- 
sicão do Art. 9.º da Lei Nº 113, em virtude da qual 
se achão suspensas as Congruss aos Parochos restituidos às 
Igrejas de que tinhão sido removidos pelo Presidente ' da 
Provincia. Não podendo» sanccionar O Projecto da relernda 
Lei, submetti ao juizo da Assemblea na Sessão extarordi- 
naria de 1838 algumas reflexões sobre 0 objecto de que 
agora vos occupo , e com quanto fossem ellas attendidas 
em parte s continuo a estar persuadido que a disposição do 
Art. à que me refiro não deve subsistir, por -que nem' se 
concilia com a justiça, nem com a obediencia devida aos 
Supremos Poderes do Estado, quando determina quê Func- 
cionarios restituidos a seus Empregos em vi tude de uma 
Lei geral fiquem privados de vencimentos, q goma 

Aguardo à este respeito a decisão » que ior dictada 
pela vossa prudencia, e sabedoria. 


ue lhes competem, 
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) ESTATISTICA. os 


No Relatorio do anno passado ponderei.ã Assemblea al. 
guns dos obstaculos que se oppunhao a completa execução 
da Lei n. 40,e hoje sou tambem forcado a dizer-vos 
bem a meu pezar que elles ainda subsistem ,-'e convirá por 
tanto que revendo a menciosada Le! deecreteis as providen- 
cias, que julsardes mais adequadas para que “se tornem ef- 
fectivas as vantagens que ella promette. Reconhecendo à 
summa dificuldade de obrigar todos os Juizes de Paz, e 
diversos outros Funccionarikvs ao exasto cumprimento dos de- 
veres quetlies impoe o Capitulo 2,º da Lei supracitada, 
indiquei entio que se auihorisasse o Governo a arbitrar 
gratiicações a pessoa, ou pessoas inteliigentos e laboriosas, | 
gue seruudo como de centro as operações, e coadjuva- 
das por Agentes de sua escolha, fossem exclusivamente en= 
carregadas de dirigir o trabalho da Estatistica decenal, dan- 
do-ihe uin- impulso un forme em toda a “Provhcia, sen- 
do ao mesmo tempo authorisadas para 
dencias com as Authoridades , 
mentos” precisos. E: 

insisto ainda nesta opinito, persuadido de que por 
este meio conseguiremos em grande. parte os Ens, que os 
Legisiadores tiverão em vista, os o 

À execução do Capitulo 1. que trata “da Estatistica 
annual, com .quanto dependa principalwente dos Parochos, 
aquem se arbitrarão gratificavoas correspondentes ao acres- 
cimo de trabalho, não tem sido ainda completa em toda 
a Provincia, o que não se pode deixar de attribuir ao 
desleixo de alguns destes Funcci narios que não querem con- 
vencer-se da evidente utilidade da Lei. Das 1439 Paro- 


chias só se receberão os mappas constantes do seguinte: qua= 


entretor correspon- 
e exigir d'eilas os esclaresi- 


dro. 
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e 
[eme cen mia | 
“NUMERO DAS PAROCIHAS i 
E) 1 me a pads s , 
nes |: Donde se receberão: mappas. | +» Í 
"coM AS. [ema mem E i 
CRMAn E De “am tios o [Somente doiSomento do D'ondese Ke Fá 
- semêstres” | 2-“iSemes=| 4.ºsemestreiniorecehe-| E 
semestres tre de 1358.) de 42% E o 
T vo corte] MOMO ASUS] de 4839. lriomappas] Ea 
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Os-majpas goraes, que com taes elementos Se: Orga- | 
wigrão na Secretaria da Presidencia » mostrao 1º Quo 
no espaço decorrido do 4º de Julho de 1888 a 80 de 
Junho de 1839 subio o numêro total dos nascimentos nas | 
Parochias mencionadas a 16:306, sendo 8:170 do seso mas- | 
evino, e 8:136 do feminino, os quaes se dividem cm'- 
12:835 livros, o 4471 escravos. 2 Que os' obitos' 
lovão em numero de 10:178, havendo portanto em favor 
4d da população+ a: diferença de 6:128 individuos. 3º Ei, 
| - nalmente que celebrarão-se 3:318 cazamentos,. 


Às: idades, .côr, sexo, e condição de todos eles 
individuos constão dos .mesmos. mappas geraes, a querme 
refiro, e que pela Secretaria da Presidencia hão de ser-vos. as 


remettidos. . DER ea VOS am SR Ny a 
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OBJECTAS DIVERSOS, ; 


A experiencia de todos os dias induz-me à indicar, Roc E 
vamente a necessidade dg comprar-se por conta da Prosa, co, 
Sia uma Eypografia, na-qual se possão ora A o a 
R À ; ad BEST tes “e 
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os Actos Olficiaes das Repartições Publicas. O expediente 
de algamas delas +-e-principalmente.ila» Secrótaria da Presi. 

N dencia, cresce cada Vez MRI, 6 0 Governo que vê nesta para 
te dependentes os seus trabalhos:dos recursos te conveniencias 
de Estabelecimentos particulares , deixa por isso muitas. vezes 
de dar-lhes o :preciso desenvolvimento ç e publicidade, apezar 
de plenamente contencido da utiliflade + € necessidade desta 
sobre todos os objectos de sua administração. 

As Leis e Resoluções Prgvinciaes, cuja impressão, é um 
privilegio da Fazenda, tem sido postas à venda em; diyersos 
lugares da Provincia, mas a experiencia mostra. que, Pouca 
extracção tem os exemplares que não, são comprados; por:Func- 
cionarios Ryblicos; e por que nio pareça justo: que sejão .e:les 
obrigados a tal despeza, alem de não ser, facil & todos obte- 
las por essg meio logo que se promulgão, julgo necessario 
gue o Governo fique authorisado a faser xemetter-lh'as.sem a 
limitação posta pelo artigo 11.º da Lei Nº 1,9 

Tenho"concluido, Srs. , como cabe em: minhas .forças à 
honrosa tarefa, que .a Lei me impõe; Não comprehénden- 
do neste quadro todos aqueltes objectos, que Julgo dignos da 
vossa attenção por ja terem sido, tratados muitos delles “Dos, 
Relatorios anteriores devo porem certifivar-vos que me aprei-, 
sarei sempre. com summo. praser a fazer prestar-vos .todas aquel- 
las informações que exigirdes., lisongeando-me, assas se meus, 

- Atabalhos merecerem .a vossa Judiciosa e patriotica approvação, 
'B. se podêr coadjuvar-ros na gloriosa tarefa ' que haveis tomado. 


“a peito, de dar, gradualmente a esta interessante: Provincia 05, 

melhoramentos que reclama , e de que: é digna: por: tantos: 
“titulós ; affirmando-vos que. para tal. fim tendem;certartonte. 
“todos os meus esforços, e que me acho.sincerae eficazmente . 
“possuido dos mesmossentimentos que a tal «Jespeito! vos: animão, 


*: Ouro Preto, Palacio do Governo 1 de Fevereiro.de 1840, 


Bernardo Jacintho da Veiga, 


Eç 
* É: 


Ouro-Preto. Typografia do Correio de de Minas... 1840, 
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Erros mais nofaveis ; que se achão em alguns exemplards a 
deste Relatorio. = 


as em lugar de Cochrane lea-se Pochrano 


Pag. 5 line 

44 12 em Mathias — alem de Mathias 

49 20 * 3130 7/10 varas -— 3171 - 42 

1 8 Geografia plana — Geometria plana 4 
61 49 testemunando-vos — testemunhando , 


Alguas outros poderá haver; QU 9 leitor facilmente corrigicãs 
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Mappa demonsiratívo da Organização queedevem ter eus duas Companhias 
de Cacadoresede Montanha, creutas nao Provincia de Minas Geres 
por Decreto de 22 de Fevereiro de 1839 e da dtstribuição que 
o Governo tem feito das respectivas Praças. 
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Cabeceiras do Piauhy . , LT: 
Cabeceiras do Gravatã. . 1. 
Barra de S. Joannico. +... 
Cabeceiras de Mucury ..... 
Agua Branca. +... 
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(1) Ao mumero total das Praças se derem addiei 

; i 7 dicionar mais da 2400 dos Coin e que 1 7 i 

Os poucos mapas Ealai a -dioepne ie. decano aloe Gillan iai ce t ano a quo faltão os mappas, pe por consegmencia o numero do 47000 pele menos- 

(») O unmero dos Guanlas fudados-dreniia: qúáio oe remetitdos supririo-se com os anteriores que existino na Secretaria, 
s U as fuda : r do que o indicado S o Ê 
elco em tempo as Relações nnmericas, a exigio, he i O neste mappa, o mesmo do algaus Corpos consta achar-se n'estas circunstancias a maior parte das Praças, mas o Gover no não re- 

) Ea Obsery vação é & applicavel ao armamento distribuido, 

ov luita das Precisas informações não se ter Ê ? 

mm dado “ainda a com t y | 
pefente organização à Guarda Nacional dos novos Municipios da Olivera, Santa Barbara, e Caldas, continuando por isso ú Íscrem ip 


tuidas as ros ras Praç y 
q vespa ciivas Pra açãs DOS mappas dos Gorpos a que unteriormente pertenciao. 
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Soma 


Soma 55,127:025 58] dIÔgIaBo * 
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OBSERVAÇÕENS. 


As Recebedorias do Escuro, e Santa Barbara não se achão ainda orgos sal q prá falta das precisas informações. 
de Morrinhos não vierão os respectivos Balancetes e mappas. Ás de 5, Marga e. Barra do Rio das Velhas forão 
suprimidas. A diferença de 25495559,2 para mais na soma geral procede de serem enviadas sem os respectivos map 
pas algumas quantias arrecadadas, como e acha declarado nas Recebedorias a que pertencer . 


Ouró “prelo, Secretaria do Governo em 14 de Janeiro de 1340. 
Herculano Ferreira Penna. 


* Ouro-Preto 1840. Typografia do Universal, 
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